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TEATRO 


Viih Tube conta sua história 
em BH com “Cancelada: O 
que a Internet Não Mostra”. 


VIAGRA FEMININO 


Por que ainda não há 


DANIEL DE CERQUEIRA 


uma 'pílula rosa” eficaz 
para as mulheres? 


Página 17 


Página 12 


Perfil. Dinheiro do país migrou da região Centro-Sul para o Nordeste 


Mineiros perdem 
R$ 4,8 bi para 
gastar neste ano 


Em BH, quedafoide R$2,2 bi; recursofoi para interior 


Corpus Christi. Tradicionais tapetes de serragem e com 
imagens sacras enfeitam a igreja de São José, no centro de BH. Página 21 


Investigação 


Contador ligado a 
Lula é suspeito de 
lavar R$ 16 mi em 
loteria com PCC 


= Polícia pede sequestro de bens de João Muniz 
Leite por suspeita de lavagem de dinheiro do cri- 
me organizado. Ele e sua mulher ganharam 55 ve- 
zes em loterias federais só em 2021 e dividiram 
prêmio de R$ 16 milhões com traficante. Página 4 


Edu fez um 
golaço na 
vitória do 
Cruzeiro no 
Gigante da 
Pampulha 


Armados 


Civis brasileiros 
registram 1 arma 
a cada 2 segundos 


m Dados obtidos por O TEMPO por meio daLeide 

Acesso à Informação mostram que há 34 registros 
de armas por hora no país, 820 por dia — número 
não considera armamento de servidores públicos, 
como policiais militares, civis e federais. Página 20 


THOMAS SANTOS/STAFF IMAGES 


E» A queda é um reflexo da recu- 
peração lenta após a crise pandê- 
mica, que se agrava por causa da 
guerra na Ucrânia. A pesquisa do 
IPC Maps revela ainda como o per- 
fil do empresário brasileiro mu- 
dou, com a migração dos recursos 


da região Centro-Sul para o Nor- 
deste do país, beneficiado pela vol- 
ta do turismo. Nas capitais, o mo- 
vimento do dinheiro foi rumo ao 
interior, diante de um trabalho de 
atração de empresas com isen- 
ções e outros benefícios. Página 8 


)TEN “MI 


SÉRIE B 
Implacável no Mineirão, 
Cruzeiro derruba Ponte 


Diante de quase 60 mil torcedores, equipe de Pezzolano 

faz ótimo jogo, vence time paulista por 2 a O e segue mais 
8 líder que nunca, agora com 31 pontos. Ronaldo Fenômeno 
f marcou presença no triunfo celeste. Página 22 


APO PC O 


à ATLÉTICO 


Diretoria mantém 
Turco ao menos 

até domingo, mas 
já estuda plano B. 


Página 24 


COLUNISTA 


LUIZ TITO 


Desencontro geral 
Página 6 


Pessimismo 
Economia não vai 
se recuperar, para 


77% dos brasileiros 
Página 9 


Assassinato 


“Começa luta 
por justiça”, 
diz mulher de 
Dom Phillips 


E Os corpos que podem ser 
do indigenista Bruno Pereira 
e do jornalista britânico che- 
garam à noite em Brasília pa- 
ra perícia. Páginas 10 e 11 


Brasil Jornais 


Entre em nosso Grupo no Telegram! 
Acesse tme/Brasiljornais 
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Paulo Sergio Ferreira 


Para evitar impasse local, vice-prefeito 
de Uberlândia fica distante de evento 


O vice-prefeito de Uberlân- 
dia, no Triângulo Mineiro, Pau- 
lo Sergio Ferreira, apesar de 
ser do PSD, sendo, inclusive 
presidente municipal do parti- 
do, não subiu no palanque 
nem apareceu na foto do even- 
to com o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e o 
ex-prefeito de Belo Horizonte 
Alexandre Kalil (PSD), realiza- 
do na cidade anteontem. 

No entanto, segundo fontes 
ligadas à organização do even- 
to ouvidas pela reportagem, 
Ferreira colaborou, sobretudo, 
com questões burocráticas pa- 
ra a realização do evento. 

O ato de Lula e Kalil em 
Uberlândia marcou o lança- 
mento da aliança entre PT e 
PSD de apoio mútuo no Estado 
tanto na candidatura à Presi- 
dência da República, no caso 
do petista, como para O gover- 
no do Estado, no caso de Kalil. 
O ato serviu também para re- 
forçar a candidatura do sena- 
dor Alexandre Silveira, que é 
presidente estadual do PSD, 
ao Senado na chapa. 

O atual prefeito de Uberlân- 


ALINE REZENDE/CÂMARA MUNICIPAL DE UBERLÂNDIA 


Assessoria do vice-prefeito Paulo Sergio Ferreira disse que ele estava viajando 


dia, Odelmo Leão (PP), é aliado 
de primeira hora tanto do presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) como 
do atual governador de Minas, 
Romeu Zema (Novo), princi- 
pais adversários nas eleições de 


Lula e Kalil respectivamente. 

O PP, inclusive, está na base 
de ambas as candidaturas, sen- 
do o partido do deputado fede- 
ral Marcelo Aro, um dos princi- 
pais articuladores de Romeu Ze- 


ma e cotado para ser vice na 
chapa, e do ex-senador e minis- 
tro da Casa Civil de Bolsonaro, 
Ciro Nogueira. 

Nesse sentido, de acordo 
com interlocutores, a presença 
de Paulo Sergio Ferreira pode- 
ria gerar um impasse entre ele 
e o prefeito Odelmo Leão, e, 
por isso, se optou pela não pre- 
sença do vice-prefeito. 

Segundo a assessoria do vi- 
ce-prefeito, ele não participou 
do evento porque estava em 
viagem. Questionada sobre a 
ajuda oferecida por ele e pelo 
diretório municipal do PSD pa- 
ra a realização do encontro em 
Uberlândia, a assessoria negou 
que isso tivesse acontecido. 

Já a assessoria do PT, que 
estava na organização, disse 
que, por se tratar de evento de 
pré-campanha de um ex-presi- 
dente da República, é natural 
que o município ofereça supor- 
te para que o evento seja reali- 
zado e tanto a Prefeitura de 
Uberlândia como a Polícia Mi- 
litar do Estado colaboraram 
nesse sentido. (Franco Ma- 
lheiro) 


Morre Arnaldo Faria de Sá, ex-deputado 
federal por oito mandatos, aos 76 anos 


Vereador de São Paulo e ex-deputado federal por oito 
mandatos, Arnaldo Faria de Sá morreu ontem, aos 76 anos. 
A causa não foi divulgada. Advogado, professor e comenta- 
rista político, Faria de Sá foi secretário municipal de Espor- 
tes e de Governo da cidade de São Paulo. O presidente da 
Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL), manifestou 
“consternação pessoal” e declarou luto oficial por três dias 
em homenagem ao parlamentar. O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STE), também mani- 
festou pesar. “Meus sentimentos à família de Arnaldo Faria 
de Sá, grande homem público e leal amigo, que soube digni- 
ficar a atividade política e combater o bom combate na defe- 
sa da sociedade e, em especial, dos aposentados. Que Deus o 


receba com todas as suas bênçãos”, disse. 


Roberta Luchsinger 
Empresária agora pede a 
inelegibilidade de Deltan 


Depois da investida contra o ex-juiz Ser- 
gio Moro (União Brasil), que teve a mudan- 
ça de domicílio eleitoral para são Paulo der- 
rubada, a empresária Roberta Luchsinger mi- 
ra agora o ex-procurador Deltan Dallagnol 
(Podemos), que planeja se candidatar a de- 
putado federal pelo Paraná. Filiada ao PSB, 
Roberta entrou com uma representação na 
Procuradoria Regional Eleitoral do Paraná 
alegando que, se registrar a candidatura, 
Deltan deve ser declarado inelegível porque 
ele responde a processos disciplinares no 
Conselho Nacional do Ministério Público. 


Simone Tebet 
“Dizer que Cristo usaria 
pistola é blasfêmia” 


A pré-candidata do MDB ao Palácio do 
Planalto, Simone Tebet, disse que Jair 
Bolsonaro (PL) comete “blasfêmia” e “sa- 
crilégio” ao dizer que Jesus Cristo teria 
usado uma pistola se o armamento existis- 
se na época. Simone fez a declaração sem 
citar o presidente, mas fez referência a 
uma fala de Bolsonaro em encontro com 
religiosos na última quarta-feira. “Cristo 
era um pacificador. Liderou multidões e 
mudou os rumos da humanidade por 
meio das palavras e pelo exemplo. Nunca 
carregou armas”, afirmou Simone Tebet. 


LUIS MACEDO/CÂMARA DOS DEPUTADOS 


Agentes públicos 
Deputado quer proibir a 
monetização de páginas 


Um projeto de lei apresentado pelo depu- 
tado federal Aureo Ribeiro (Solidariedade- 
RJ) quer proibir que agentes públicos rece- 
bam quaisquer valores por meio da monetiza- 
ção de suas páginas na internet quando exer- 
cendo sua função ou em razão dela. O proje- 
to inclui um novo inciso ao artigo 11 da Lei 
de Improbidade Administrativa, que veda ao 
agente público “receber vantagem econômi- 
ca de qualquer natureza, direta ou indireta, 
com publicação de conteúdo, inclusive audio- 
visual, em aplicações de internet, no exerci- 
cio da função pública ou em razão dela”. 


Sem Estado 
9 
háa barbárie 
scancarando a fragilidade do Es- 
tado brasileiro, a violência na so- 
ciedade e a vulnerabilidade de 
sua soberania, a situação na re- 
gião da tríplice fronteira no Alto So- 
limões é muito grave. O pronunciamen- 
to do presidente do Congresso Nacio- 
nal, no início da sessão deliberativa do 
Senado Nacional, na última segunda- 
feira, não deve passar despercebido. 
Sob o manto de sua autoridade, tercei- 
ro na ordem sucessória do presidente 
da República, o senador Rodrigo Pache- 
co denunciou à nação “que o crime orga- 
nizado e um “Estado paralelo' podem es- 
tar por trás do que aconteceu, numa tra- 
ma que envolve tráfico internacional de 
drogas e de armas, desmatamento e ga- 
rimpo ilegal e atentados contra os po- 

vos da floresta”. 

No dia seguinte, na matéria intitula- 
da “Cartéis de Miami, Medellín e Sina- 
loa sustentam um Estado paralelo na 
Amazônia”, o “Estadão” divulgou infor- 
mações sigilosas sobre práticas das 
ações à margem da lei, cujas regras seus 
agentes exigem que sejam cumpridas 
por todos, inclusive pelo poder público. 
O jornal cita afirmação do delegado da 
PF Jorge Pontes de que os traficantes 
perceberam que as atividades de extra- 
ção ilegal de recursos naturais são extre- 
mamente lucrativas, a reprimenda para 
esses crimes ambientais é muito baixa, 
e seus atores têm suporte político. Esse 
cenário não difere do que ocorre no sul 
do Pará, como denunciou o filme “Pure- 
za”, de Renato Barbieri, em que o crime 
organizado explora ilegalmente garim- 
po, madeira e trabalhadores em regime 
contemporâneo de trabalho escravo. 

O Estado está também ausente nas 
comunidades das áreas urbanas do 
país, que foram tomadas por grupos cri- 
minosos do tráfego e das milícias, como 
conta Bruno Paes Manso em seus livros 
“A Guerra: A Ascensão do PCC e o Mun- 
do do Crime no Brasil” (2018) e “A Re- 
pública das Milícias” (2020). 

Em todas essas áreas da Amazônia e 
das grandes metrópoles, o Estado foi 
capturado e substituído pelo poder do 
crime organizado, não exercendo mais 
suas funções de proteger o bem coletivo 
e os interesses sociais, tampouco não 
exerce seu poder constitucional de coer- 
ção para garantir a paz e a soberania 
nacional. O Estado brasileiro foi substi- 
tuído por outro “Estado” privado, com 
políticas, normas e coerção próprias. 
Não há o Estado de direito, mas o Esta- 
do da força delinquente. 

O que está acontecendo no Vale do 
Javali não é um evento episódico, mas 
consequência daquilo em que, há déca- 
das, vem se transformando parte do 
território brasileiro, em função da fra- 
gilidade de um Estado que, assaltado 
por interesses privados, alheou-se de 
suas funções, tornando-se ineficiente 
e impotente. 

A triste realidade é que o Estado foi 
expulso de extensa parte do território 
nacional, controlada desde então pelo 
crime. Sem Estado não há soberania 
nem bem-estar coletivo, restam o me- 
do e a submissão. Sem o Estado, é a 
barbárie. 
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Fundo Eleitoral I 


O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) divulgou 
quanto cada partido político vai receber do Fun- 
do Eleitoral para as eleições de 2022. Dos R$ 
4,9 bilhões totais, o União Brasil lidera a lista, 
com R$ 782 milhões. Em segundo lugar, o PT 
ficará com pouco mais de R$ 503 milhões. 


Fundo Eleitoral II 


Na sequência, aparece o MDB, com R$ 363 mi- 
lhões, o PSD, com R$ 349 milhões, e o PP, com 
R$ 344 milhões. Ao todo, 32 partidos receberão 
dinheiro para financiar as campanhas políticas 
de candidatos. O Novo renunciou ao repasse, e 
sua cota vai ser revertida para os cofres públicos. 


Política 


Eleições. Partido elegeu prefeito, deputados federais e estaduais na região, mas sequência foi interrompida 


PT tenta recuperar força política 
no Triângulo com visita de Lula 


E, E a = 
LA 


Crise enfrentada na 
Lavajato coincidiu 

comas dificuldades 
da legendanolocal 


HH PEDRO AUGUSTO FIGUEIREDO 
E FRANCO MALHEIRO 
Além de anunciar a alian- 
ça entre o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e Alexandre Kalil 
(PSD) justamente numa re- 
gião em que o governador 
Romeu Zema (Novo) é for- 
te, a viagem do petista a 
Uberlândia foi parte de 
uma estratégia para tentar 
retomar o espaço perdido 
na cidade e no Triângulo 
Mineiro nos últimos anos. 
Historicamente, a re- 
gião é conservadora politi- 
camente, principalmente 
pela forte ligação com o 
agronegócio. Apesar disso, 
desde os anos 1990, o PT 
conseguiu eleger candida- 
tos do Triângulo tanto para 
a Assembleia como para a 
Câmara dos Deputados, co- 
mo Adelmo Leão, Gilmar 
Machado e os irmãos Welin- 
ton e Elismar Prado, que 
deixaram o partido após de- 
sentendimentos, em 2015. 
A crise nacional enfren- 
tada pelo PT devido à ope- 
ração Lava Jato coincidiu 
com as dificuldades da si- 
gla na região. O caso mais 
emblemático é o de Gilmar 
Machado. Parlamentar des- 


de 1991, ele foi o candidato 
mais votado no Triângulo Mi- 
neiro para deputado federal 
em 2010, com 142 mil votos. 

Dois anos depois, foi elei- 
to prefeito de Uberlândia 
com 68,7% dos votos já no 
primeiro turno. O pleito mar- 
cou a primeira vez em que o 
PT venceu a disputa para a 
prefeitura da segunda maior 
cidade de Minas. O sucesso, 
no entanto, parou por aí. 


Candidato à reeleição pa- 
REPRODUÇÃO/INSTAGRAMGTODANDARA 


ra prefeito em 2016, Gilmar 
Machado ficou em terceiro 
lugar, com apenas 10,2% 
dos votos. Em 2018, se candi- 
datou a deputado federal, 
mas ficou como suplente. Pe- 
la primeira vez, o PT não ele- 
geu deputados estaduais ou 
federais no Triângulo. 

“Nós tivemos um grande 
problema em 2018, que foi a 
campanha anti-PT. Todo 
mundo sofreu, e eu sofri tam- 
bém”, disse Machado a O 


mina 


Protagonismo. Ex-prefeito de Uberlândia, Gilmar Machado recebeu Lula e Kalil e tem ajudado o PT a se reorganizar no Triângulo Mineiro 


TEMPO. “Agora nós nos 
reorganizamos. Vamos mos- 
trar força, e o PT na região 
vai fazer de novo parlamen- 
tar, tanto federal quanto es- 
tadual”, afirmou. 

Segundo ele, os únicos 
prefeitos da história recente 
de Uberlândia que não são 
de direita foram ele e o eme- 
debista Zaire Rezende. “Para 
nós, da esquerda, nunca foi 
fácil. Conseguimos construir 
e furar isso no passado. Va- 


REPRODUÇÃO/INSTAGRAMQGILMARMACHADODEP 
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mos conseguir fazer isso de 
novo e dar a vitória para o Lu- 
la e para o Kalil em Uberlân- 
dia”, acrescentou Machado. 
Além dele, a vereadora 
Dandara também será candi- 
data a deputada federal. Já 
Adelmo Leão e Patrícia Melo 
(Uberaba), Dr. Igino (Uber- 
lândia) e Gil Carteiro (Prata) 
tentarão uma vaga na Assem- 
bleia. “Vamos mesclar gente 
experiente e gente nova na 
chapa”, diz Machado. 


Marcelo Freitas 
Presidente do 
União janta 
com Zema 


Dois dias depois de o 
presidente nacional 
do União Brasil, Luciano Bi- 
var, anunciar que o partido 
apoiará a candidatura de 
Alexandre Kalil (PSD) ao 
governo, o presidente da si- 
gla em Minas, deputado fe- 
deral Delegado Marcelo 
Freitas, jantou com o gover- 
nador Romeu Zema (No- 
vo) na noite de anteontem. 
A atitude reforça que há 
um impasse no União Bra- 
sil: nacionalmente, o parti- 
do quer apoiar Kalil, en- 
quanto em Minas a preferên- 
cia é por Zema. O TEMPO 
apurou que o secretário ge- 
ral da sigla no Estado, Bilac 
Pinto, que tem desejo de ser 
o vice na chapa de Zema, 
também participou do en- 
contro, assim como o secre- 
tário de Governo, Igor Eto. 
Em uma rede social, Frei- 
tas publicou foto com Zema: 
“Após intensas agendas, en- 
cerramos o dia em jantar 
com o nosso governador Ro- 
meu Zema, debatendo os ru- 
mos de Minas Gerais. Segui- 
mos trabalhando muito, 
sempre buscando o melhor 
para o nosso Estado!” (PAF) 


Câmara e Assembleia 


Vereadora quer mais 


Durante o evento em 

Uberlândia, a vereado- 
ra Dandara (PT) demons- 
trou apoio às candidaturas 
de Lula, de Kalil e de Alexan- 
dre Silveira para senador, 
mas cobrou em seu discurso 
que o partido tenha mais di- 
versidade em relação aos 
membros eleitos para car- 
gos públicos. 

“Presidente, quando eu 
olho aqueles banners lá 
(com Lula, Kalil e Silveira), 
eu não vejo o povo que tá 
aqui embaixo, que são ne- 
gros, mulheres e jovens. Nós 


queremos que a política te- 
nha a cara, a core a identida- 
de do povo brasileiro”, disse. 

AO TEMPO ontem, Dan- 
dara afirmou que o PT no 
Triângulo está passando por 
um processo de renovação 
ainda maior do que os diretó- 
rios da sigla nas demais re- 
giões de Minas. Segundo ela, 
estão sendo construídas lide- 
ranças na base e em movimen- 
tos sociais, como cozinhas co- 
munitárias, coletivos de mu- 
lheres e de negros e fortaleci- 
mento das cooperativas. 

Ela explica também que o 


diversidade na sigla 


PT teve cotas para as mino- 
rias, como mulheres e negros, 
antes de haver exigência le- 
gal, mas que é preciso que es- 
sas pessoas ocupem os espa- 
ços de poder, como a ALMG e 
a Câmara dos Deputados. 
“Eu respeito a trajetória 
dos meus companheiros que 
são deputados federais do 
PT. Sei da contribuição que 
eles deram e dão ainda hoje 
para as lutas, para a resistên- 
cia, mas não dá para a gente 
ter uma bancada de deputa- 
dos federais de sete homens 
brancos, depois que a Marga- 


rida Salomão saiu para ser 
prefeita de Juiz de Fora”, 
disse Dandara. 

“Nós vamos votar em to- 
dos eles. Vamos ajudar mui- 
to a eleger o Lula, o Kalil, o 
Alexandre”, continuou ela. 
“Mas nós também quere- 
mos ocupar os espaços de 
poder. Nós queremos nos 
ver naqueles banners, na- 
queles cartazes. Não tem de- 
mocracia sem a maioria da 
população representada, 
sem combater o racismo e a 
violência contra a mulher”, 
concluiu. (PAF/FM) 


POLÍTICA 
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Investigação. Muniz e esposa ganharam 55 vezes em loterias em 2021 e até dividiram prêmio com traficante 


Contador ligado a Lula suspeito 
de lavar R$ 16 milhões com PCC 


Investigadofez as 
declarações de IR 
do ex-presidente 

de2013a2016 


SÃO PAULO. O Departamen- 
to Estadual de Investiga- 
ções sobre Narcóticos (De- 
narc) pediu à Justiça o se- 
questro de bens do conta- 
dor João Muniz Leite por 
suspeita de lavagem de di- 
nheiro do crime organiza- 
do. O investigado e sua mu- 
lher ganharam 55 vezes em 
loterias federais somente 
em 2021, segundo apura- 
ções. Em uma das vezes, ele 
dividiu prêmio de R$ 16 mi- 
lhões na Mega-Sena com o 
traficante de drogas Ansel- 
mo Becheli Santa Fausta, o 
Cara Preta, considerado um 
dos principais fornecedores 
de drogas do Primeiro Co- 
mando da Capital (PCC). 
Santa Fausta foi morto em 
dezembro do ano passado. 

O Ministério Público es- 
tadual concordou com o pe- 
dido da polícia. Muniz foi 
contador do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), de quem fez as decla- 
rações de Imposto de Ren- 
da de 2013 a 2016. Seu es- 
critório atual, na rua Cu- 
nha Gago, em Pinheiros, fi- 
ca no mesmo endereço em 
que Fábio Luís Lula da Sil- 
va, O Lulinha, filho do ex- 
presidente, mantém três 
empresas: a FFK Participa- 
ções, a BR4 Participações e 
a G4 Entretenimento, con- 
forme dados da Junta Co- 
mercial de São Paulo. 

Não há menção na inves- 
tigação do Denarc a Lula ou 
a seu filho, além da coinci- 


a 


REPRODUÇÃO FACEBOOK 


O contador João Muniz Leite fazia a declaração de IR para Lula 


dência de endereços. 

O prêmio de R$ 16 mi- 
lhões foi dividido em cinco 
partes. Muniz ficou com 
duas; Santa Fausta, com 
três. Os policiais do Denarc 
desconfiam que foi com esse 
dinheiro, esquentado por 
meio do prêmio pago pela 
Caixa Econômica Federal, 
que Santa Fausta comprou a 
empresa de transporte UP- 
Bus em parceria com cinco 
integrantes do PCC e 18 de 
seus familiares. A empresa 
mantém contrato de R$ 600 
milhões com a Prefeitura de 
São Paulo e opera 13 linhas 
de ônibus na zona Leste. 

Conforme as investiga- 
ções do Denarc, a mulher do 
contador — cujo nome não 


foi revelado — ganhou 49 ve- 
FLAVIO TAVARES / O TEMPO - 15.6.2022 


Drone utilizado em Uberlândia em ataque a ato de Lula e Kalil 


zes na loteria, somando R$ 
2,16 milhões em prêmios. 
Em muitas das vezes ela teve 
prejuízo nas apostas. O dele- 
gado Fernando Santiago des- 
cobriu que ela gastou R$ 480 
mil em uma ocasião para ob- 
ter um prêmio de R$ 330 
mil. Em outra oportunidade, 
apostou R$ 114 mil e ga- 
nhou R$ 62 mil. 

Já o contador ganhou R$ 
34,1 milhões em seis oportu- 
nidades. Em duas delas, os 
prêmios foram de R$ 16 mi- 
lhões. Em uma terceira, 
apostou R$ 662 mil e ga- 
nhou R$ 425 mil. Na quarta 
vez, apostou R$ 84 mil e re- 
cebeu R$ 74 mil. A suspeita 
é que os prêmios da loteria 
serviam para esquentar di- 
nheiro ilícito. 


FLAVIO TAVARES / O TEMPO - 15.6.2022 


Advogado não informa se ainda há relação entre Lula e o contador 


Depoimento 


Profissionaltinha a 
confiança da família 


sÃo PAULO. Há mais de 
uma década, Muniz é o 
contador de confiança da famí- 
lia de Lula. Em dezembro de 
2017, ele chegou a prestar de- 
poimento no âmbito de um inci- 
dente de falsidade aberto para 
apurar se eram frios os compro- 
vantes de quitação de aluguel 
entregues pela defesa do ex- 
presidente à Justiça Federal. 
À época, o Ministério Públi- 
co Federal sustentava que a 
Odebrecht bancava aluguéis 


de um apartamento vizinho ao 
de Lula em um edifício em São 
Bernardo do Campo (SP). O 
imóvel pertencia a Glaucos da 
Costamarques, primo do pecua- 
rista José Carlos Bumlai, próxi- 
mo do petista, e réu confesso 
na Lava ato. E, segundo a apu- 
ração, ficava também à disposi- 
ção do ex-presidente. A Procu- 
radoria afirmou que os compro- 
vantes eram frios, ou seja, que 
Lula nunca havia pagado pelos 
aluguéis do apartamento. 


Lula e Muniz 


Advogado 
não sabe 
se ainda 
hã relação 


SÃO PAULO. Depois do 

processo contra Lula 
no qual prestou depoimen- 
to, o contador Muniz vol- 
tou a ter uma vida reserva- 
da. Mas a sua relação com a 
família se estreitou. 

O jornal “O Estado de S. 
Paulo” esteve na última 
quarta-feira no endereço do 
contador em Pinheiros, mas 
não conseguiu localizar Mu- 
niz ou a sua defesa. A em- 
presa JML Assessoria Con- 
tábil funciona no endereço 
em salas do 1º e do 6º an- 
dar, conforme inscrito em 
painel na entrada do pré- 
dio. Mas ali não há registro 
de nenhuma das empresas 
de Lulinha que estão cadas- 
tradas na Junta Comercial. 

A reportagem procurou 
ainda a assessoria do ex- 
presidente Lula e a sua defe- 
sa e a de seu filho. O advo- 
gado Cristiano Zanin Mar- 
tins, que defende Lula, dis- 
se não saber se Muniz ain- 
da presta serviços para o pe- 
tista. O criminalista Fábio 
Tofic, que defende Lulinha, 
não se manifestou. 

A defesa da família San- 
ta Fausta e dos demais in- 
tegrantes do PCC investi- 
gados pelo Denarc tam- 
bém não foi localizada pe- 
la reportagem. 


Drone em Uberlândia 


Vídeo exibe suposta pulverização de 'veneno' 


Circula nas redes so- 
ciais um vídeo de, su- 
postamente, parte da opera- 
ção do drone utilizado na úl- 
tima quarta-feira em Uber- 
lândia, no Triângulo Minei- 
ro, durante ato de pré-cam- 
panha do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e 
do ex-prefeito de Belo Hori- 
zonte Alexandre Kalil. 
Embora os três homens 
detidos tenham informado 
à Polícia Militar de Minas 
Gerais (PMMG) que não pul- 
verizaram uma substância 


tóxica sobre os militantes, o 
diálogo entre eles desmenti- 
ria a própria versão. 
Durante o vídeo de 45 se- 
gundos, um dos presentes 
questiona se ainda há “mais 
veneno” dentro do recipien- 
te acoplado ao drone. Logo 
no início, um deles questio- 
na se a vazão da aeronave 
não tripulada pode ser au- 
mentada. “Já está no máxi- 
mo aqui”, respondeu o ope- 
rador. Ao ser novamente 
contestado, o piloto volta a 
dizer que sim. “É que está 


saindo pouco”, explicou. 

Então, alguém questiona 
se ainda restaria veneno. 
“Tem, só jogou dois litros 
só, fi”, afirmou. 


DOIS CRIMES. Lula afirmou 
que o responsável pela ação 
não pode ser “um humano 
normal”. O PT estuda apre- 
sentar uma denúncia ao Mi- 
nistério Público Federal 
(MPE) contra os três opera- 
dores do drone. O PT alega 
que a ação configuraria, ao 
menos, dois crimes. O pri- 


meiro seria invasão de espa- 
ço aéreo. Já o segundo se- 
ria o de lesão corporal. 

O drone apreendido pe- 
la PMMG será encaminha- 
do ao Ministério Público Fe- 
deral para investigação. 
Além da aeronave não tripu- 
lada, os três homens, de 38, 
29 e 28 anos, foram detidos 
em flagrante pela PMMG. 
Todos foram liberados após 
se comprometerem a com- 
parecer ao Juizado Especial 
Criminal. (Gabriel Ferrei- 
ra Borges/O Tempo) 
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Tumultuada 
Santa Luzia 


ois membros eleitos pe- 

la comunidade para 

compor o Conselho de 

Saúde do município fo- 
ram dele afastados sob a alega- 
ção de que não se pautavam pe- 
la ética. Em mandado de segu- 
rança impetrado, Waldemir Ro- 
drigues Tavares e Davi Pereira 
alegam que tal fato é um abuso 
de poder da presidente do conse- 
lho, a secretária municipal de 
Saúde, Nádia Cristina Dias, pa- 
ra coibir a insistência com que 
eles sempre se manifestam para 
não aprovar, sem fiscalizar com 
rigor, os investimentos feitos pe- 
la prefeitura municipal em 
obras de construção e reforma 
de prédios da Saúde. “A presi- 
dente do conselho — segundo 
disseram os afastados — quer 
que esses dispêndios sejam apro- 
vados sem que a prefeitura res- 
ponda sobre questões formal- 
mente colocadas sobre valores 
pagos a empreiteiras contrata- 
das. Isso não faremos”. O man- 
dado de segurança está nas 
mãos da juíza da 1º Vara Cível 
da Comarca de Santa Luzia para 
decidir sobre a volta ou não dos 
impetrantes ao conselho. Ne- 
nhum deles recebe remunera- 
ção do município. 


'Médico pavão” I 


Aconteceu na Santa Casa de Misericórdia, em 
São João del-Rei. Uma paciente de 87 anos, re- 
cuperando-se de um AVC e acometida de uma 
grave infecção, esperou, desde as 12h30, por 
cinco horas, pela chegada do médico para aten- 
dê-la e só foi colocada num leito de enfermaria 
às 23h, sem alimentação e desidratada porque 
não recebeu sequer um soro, segundo o verea- 
dor Fabiano Pinto, que denunciou o fato e orien- 
tou a família a “fazer um BO” na Polícia Civil. 
Segundo ele, “os médicos pressionaram para 
que a família retirasse o BO, mas isso foi recusa- 
do”. A paciente, conforme informado, é associa- 
da à Unimed, com um plano que lhe assegurava 
um atendimento mais dedicado. Internada num 
quarto com mais três pacientes, todos com 
mais de 80 anos, constatou-se que um deles 
estaria com suspeita de Covid. 


Requerimento. 
Vereador 
Fabiano Pinto 
vai pedir a 
abertura de 
uma CPI para 
investigar os 
serviços públi- 
cos de saúde 
em São João 
del-Rei 


Mais retrocessos na PC 


A proposta que está incluída 
na nova Lei Orgânica da Polí- 
cia Civil, entregue à Assem- 
bleia Legislativa e que visa dis- 
solver a Superintendência de 
Polícia Técnico-Científica 
(SPTC), devolvendo-a ao con- 


mroecio sorconre seen remo ASI] JORNAIS 


'Médico pavão” II 


Em outro quarto, outro paciente com Covid ocu- 
pava um leito onde também se achavam interna- 
dos pacientes com outras patologias. O grave é 
que esse paciente com Covid teria sido levado 
para a Santa Casa pela Apac, onde cumpre pe- 
na, juntamente com mais cerca de 400 deten- 
tos. O vereador vai requerer a abertura de uma 
CPI para investigar os serviços públicos de saú- 
de em São João del-Rei. Além do diretor geral da 
Santa Casa local, dr. Adriano, serão convidados 
a dar explicações o médico que reagiu com gri- 
tos aos pedidos dos parentes dos pacientes, co- 
nhecido como dr. Geraldo. Pelo que disse ter ou- 
vido o vereador Fabiano, a situação está nesse 
nível porque o governo federal e o do Estado de 
Minas suspenderam os repasses aos hospitais 
das verbas destinadas ao tratamento da Covid. 
Será esse o motivo do descaso? 


REPRODUÇÃO/FACEBOOK WATCH 


trole dos delegados de polí- 
cia, pode fazer retroceder a pe- 
rícia técnica em 30 anos. É o 
que afirmam seus encarrega- 
dos, os peritos, que afirmam 
que os avanços técnico-cien- 
tíficos do setor foi possível 


graças à independência que 
tais profissionais têm para 
prestar seus serviços e pelos 
quais têm responsabilidades 
públicas. As delegacias, como 
alegam, hoje não têm condi- 
ções sequer para abrigar os 


servidores da polícia investi- 
gativa, haja vista o tumulto 
em que se acha a operação 
com as modificações frequen- 
temente implantadas. Mudar 
o que está funcionando bem é 
uma insensatez, alegam. 


luizetitoObol.com.br 


“Desencontro 


gerall 


O secretário de Estado da Fazenda de Minas, 
Gustavo Barbosa, manifestou ontem seu incon- 
formismo com o PLP 18, lembrando que “bus- 
caram uma solução estrutural para uma situa- 
ção conjuntural, ao nosso ver bastante equivo- 
cada”. Gustavo Barbosa assumiu que esta é 
uma situação irreversível, prevendo um qua- 
dro de grandes dificuldades que os Estados e 
os municípios, especialmente Minas Gerais, 
poderão viver nesse resto de ano. O secretário 
reafirmou suas falas anteriores no sentido de 
que “faltou uma discussão mais profunda so- 
bre os aumentos dos preços”. “Desde novem- 
bro de 2021, a base de cálculo do ICMS sobre 
combustíveis está congelada. Os mesmos valo- 
res arrecadados em novembro são o que hoje 
Minas arrecada. As alterações são consequên- 
cia do aumento do consumo”. Gustavo Barbo- 
sa sinalizou também que o PLP 18 vai afetar, e 
muito, os investimentos do Estado em educa- 
ção, saúde, segurança, além da possibilidade 
de fazer com que o Estado não consiga pagar 
em dia a folha de servidores. 


Desencontro 
geralIl 


Talvez em decorrência da campanha de Romeu 
Zema pela sua reeleição ao governo esteja fal- 
tando maior sintonia do governador com sua 
equipe. Em uma visita que fez a Teófilo Otoni, 
no último dia 8, quarta-feira da semana passa- 
da, Zema disse que estaria apoiando a propos- 
ta do presidente Jair Bolsonaro da tributação 
zero pelos Estados dos combustíveis, diesel, 
gasolina e até o gás de cozinha, desde que o 
governo federal devolvesse, em forma de res- 
sarcimento, os valores renunciados pelos Esta- 
dos, Minas Gerais inclusive. Excesso de via- 
gens, indefinição quanto ao melhor nome para 
vice na sua chapa e sobre quem apoiar para 
presidente, se Bolsonaro ou Luiz Felipe D'Avi- 
la, podem estar gerando essas confusões. E po- 
de piorar, especialmente se o Estado desistir 
da liminar que o ministro Luís Roberto Barroso 
mantém na gaveta, com dó do que poderia 
acontecer aos mineiros. Só Deus! 


Eleições. Presidente do PDT diz que aliados do petista estão cada dia mais parecidos com os de Bolsonaro 


Lupi e Ciro criticam carta de partidos a favor de Lula 


PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS - 20.7.2018 


O TEMPO 


BRASÍLIA 


E DAREDAÇÃO 

E O presidente do PDT, Car- 
los Lupi, criticou a proposta 
de partidos aliados ao ex-pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) de limitar a três o 
número de debates no pri- 
meiro turno da disputa presi- 
dencial em 2022. Lupi afir- 
mou que o grupo de apoio de 
Lula está ficando parecido 
com o que está do lado do 


atual presidente, Jair Bolso- 
naro (PL), que já indicou que 
também não pretende ir aos 
duelos na televisão. 

“Em 42 anos de vida pú- 
blica eu nunca imaginei que 
ia ver um abaixo-assinado 
de partidos de esquerda, se- 
te partidos, mandando essa 
carta para Associação Brasi- 
leira de Imprensa, para to- 
dos os órgãos pedindo para 
não ter muito debate. O que 
é isso, minha gente? Partido 
popular de esquerda queren- 
do limitar debate? Onde está 
o campo popular nisso? On- 
de está a democracia, onde 
está o respeito pela opinião 


alheia? Onde está a vontade 
de esclarecer a opinião públi- 
ca sobre cada candidato? Tá 
ficando muito parecido. O 
grupo do Bolsonaro com o 
grupo do Lula, é tudo muito 
igual. Nós temos que furar es- 
sa bolha. Nós temos que fu- 
rar essa polarização”, disse. 


COMPARTILHAMENTO. Carlos Lu- 
pi afirmou que, ao contrário 
dos adversários, o pré-candi- 
dato de seu partido, Ciro Go- 
mes, quer debate. “Nós, do 
PDT, queremos, se possível, 
um debate por dia”, disse. 
Ciro compartilhou o ví- 
deo de Lupi e alertou para a 


mudança de visão do colega 
pedetista. 

“Meu amigo Carlos Lupi 
sempre dizia que não se po- 
dia comparar Lula e Bolsona- 
ro porque os dois são muito 
diferentes. É preciso, portan- 
to, muita atenção quando o 
próprio Lupi, na sua expe- 
riência e sabedoria, alerta 
que eles estão ficando muito 
parecidos”, disse Ciro ao 
compartilhar o vídeo do pre- 
sidente de seu partido. 

Sobre a corrida eleitoral, 
Lupi se diz otimista em rela- 
ção à candidatura de Ciro e 
acredita que o pedetista esta- 
rá no segundo turno. 


Lupi e Ciro Gomes: crítica à esquerda pela limitação dos debates 
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Congresso. Domingos Sávio afirma que proposta busca evitar crescimento de insatisfação com a Corte 


PEC contra Supremo não é “retaliação” 


PAULO SÉRGIO/CÂMARA DOS DEPUTADOS - 10.5.2022 


Projeto em gestação 
abriria caminho para 
revisão de decisões 
tomadas pelo STF 


O TEMPO 


BRASÍLIA 


BH GABRIELA OLIVA 
» O deputado federal Do- 
mingos Sávio (PL) afirmou 
que a criação de uma Pro- 
posta de Emenda à Consti- 
tuição (PEC) para dar ao 
Congresso Nacional o poder 
de sustar decisões do Supre- 
mo Tribunal Federal (STF) 
não é uma retaliação ao Ju- 
diciário, mas um mecanis- 
mo para evitar que a insatis- 
fação à Corte “vá crescendo 
e atrapalhe a democracia”. 
Integrante do PL, o mes- 
mo partido do presidente 
Jair Bolsonaro, o parlamen- 
tar nega que a medida te- 
nha relação com algumas 
das pautas governistas, que 


são críticas ao STF e ao siste- 
ma eleitoral brasileiro. 

AO TEMPO, o deputado 
disse que a articulação pela 
PEC “começou há um tem- 
po”. Segundo Sávio, as pes- 
soas falam sobre a medida 
“como se fosse articulada a 
Bolsonaro, mas não é”. 

Segundo “O Estado de S. 
Paulo”, o texto teria sido ne- 
gociado pelo presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP- 
AL), pelo líder do governo, 
Ricardo Barros (PP-PR), e 
pelo presidente do Republi- 
canos, Marcos Pereira (SP), 
com o objetivo de reverter 
julgamentos que tenham 
derrubado leis aprovadas 
no Congresso ou contraria- 
do bancadas. 

A medida abriria cami- 
nho também para a revisão 
de decisões do STF sobre ou- 
tros temas, sobre os quais o 
Parlamento não legisla por 
falta de consenso, como o ca- 
so da criminalização da ho- 
mofobia ou da discussão do 
marco temporal sobre terras 
indígenas. 

“O que deveria ser preser- 


Influência. Deputado Domingos Sávio afirma que não é seu objetivo usar PEC para turbinar reeleição 


vado diariamente, que é a 
harmonia e independência 
entre os Poderes, está sendo 
quebrado, e é pela desarmo- 
nia”, disse Sávio, classifican- 
do-se como um democrata. 
AO TEMPO, o parlamen- 
tar afirmou ainda estar “dan- 
do materialidade ao artigo 49, 


inciso 11, da Constituição Fe- 
deral”. O trecho prevê que é 
competência exclusiva do Con- 
gresso “zelar pela preservação 
de sua competência legislati- 
va em face da atribuição nor- 
mativa dos outros Poderes”. 
Ele afirmou que a propos- 
ta da PEC pode ter influência 


no seu objetivo de reeleição 
neste ano, mas não é a inten- 
ção. “Estou recebendo men- 
sagens de pessoas que nem 
meus eleitores eram, mas 
que andam bastante indigna- 
dos com essas ações que con- 
sideram equivocadas do Su- 
premo”, disse. 


Crítica 
Votações 
viraram um 
“reality show” 


Domingos Sávio tam- 
bém esclareceu algu- 
mas polêmicas relaciona- 
das ao projeto. Entre elas, 
a possibilidade de o Con- 
gresso aprovar a medida e 
o STF decidir pela inconsti- 
tucionalidade da emenda. 
Para o deputado fede- 
ral, entretanto, esse even- 
tual cenário não é positivo. 
Ele afirmou que as vota- 
ções no Supremo viraram 
um “reality show”. 
Atualmente, o PL tem a 
maior bancada da Câmara 
dos Deputados. “Eles terão 
que cumprir, não se pode 
passar uma mensagem dú- 
bia (...); se não tivermos 
um limite para isso, com o 
tempo teremos descontrole 
e teremos uma ditadura do 
Judiciário”, afirmou o parla- 
mentar. (GO) 


COMUNICADO 


Sobre a reportagem publicada quinta-feira,16 de junho de 2022, 
no jornal O Tempo, a COPASA esclarece que: 


º Não existe qualquer resistência à abertura de mercado de saneamento de 
Minas Gerais por parte da atual Administração da COPASA. 
defesa dos interesses da Companhia e de seus mais de 90 mil acionistas; 


deveres fiduciários e a preservação do valor da Companhia; 


afirmar que os contratos precisavam ser atualizados para inclusão de 


assim como as implicações legais previstas na legislação; 


prefeitura para assinatura; 


ES A 


Existe, sim, a : 


: * Diferentemente do informado na reportagem, as cidades que não assinaram 


os termos de adequação permanecem com as obrigações contratuais até 
o prazo final de vigência dos contratos; 


* Sobre o ofício enviado aos deputados em 2021, não houve desalinhamento 
* Os atos praticados pela atual Administração sempre visaram preservar os : 


entre Acionista e Administração, contudo as partes atuaram em linha com 
suas responsabilizações institucionais. 


: E: ; A Administração da COPASA segue trabalhando para fortalecer a imagem 
* À lei 14.026/2020, que instituiu o novo marco do saneamento, é clara ao : da Companhia. Entre 2019 e final de 2022, a empresa terá investido mais de 
: R$34 bilhões em obras. Além disso, a atual Administração já aprovou junto 
metas de universalização, mas também é bastante clara ao afirmar que : ao Conselho de Administração outros R$ 6 bilhões em investimentos para o 
os contratos que não forem atualizados permanecem válidos. A decisão : período 2028 a 2026, de forma a honrar os compromissos assumidosimos 
A Sae : contratos vigentes. 
de não assinar os termos de atualização contratual cabe ao contratante, : 
: O objetivo da Administração da Companhia tem sido o desenvolvimento e a 
: Implementação de ações para a modernização dos processos operacionais 


«A atual Administração da COPASA trabalhou para que os municípios e administrativos para que a empresa possa fazer frente aos desafios. 


assinassem os documentos, haja vista as possíveis implicações jurídicas : por fim, a Companhia esclarece que a indicação de dirigentes, assim como 
advindas da não assinatura. Mas em momento algum pressionou qualquer : 


: rígidas de governança praticadas pela COPASA. 


MINAS 
GERAIS 


qualquer demanda do Acionista controlador, são tratadas observando regras 


GOVERNO 
DIFERENTE. 
ESTADO 
EFICIENTE. 
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Economia 


Dólar 


Valores 
em R$ 


15/06/2022 
comercial paralelo turismo 
COMPRA !COMPRA COMPRA 
5,025 :5,21 15,120 
VENDA VENDA — IVENDA 
5,026 15,31 15,247 


AIS 


15/06/2022 

“Douro | 295,00 
Euro 5,257 
€) Bovespa 0,73% 
Pontos 102.806 
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Cenário de potencial 
deconsumotem 
migrado para as 
cidades dointerior 


HH GABRIEL RONAN 
E Pesquisa recente do 
IPC Maps 2022, elabora- 
da com base em dados do 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE), mostra que, 
aquém das expectativas, 
o consumo das famílias 
deve movimentar cerca 
de R$ 5,6 trilhões ao lon- 
go deste ano no Brasil, re- 
presentando aumento 
real de apenas 0,92% em 
relação a 2021, a uma ta- 
xa positiva de 0,42% do 
PIB. Em Minas Gerais, se- 
gundo a pesquisa, houve 
uma queda de R$ 4,8 bi- 
lhões no potencial de con- 
sumo ante 2021. Percen- 
tualmente, essa redução 
foi de 0,85%. 

Segundo Marcos Pazzi- 
ni, sócio da IPC Marketing 
Editora e responsável pe- 


TOP 20 


la pesquisa, esse resultado 
é reflexo da lenta recupera- 
ção pós-crise pandêmica 
agravada pelo atual cená- 
rio de confronto entre Rús- 
sia e Ucrânia, na Europa. 
Além disso, o levantamen- 
to mostra como o perfil em- 
presarial brasileiro foi afe- 
tado, com o fechamento de 
mais de 1,1 milhão de em- 
presas de 2021 para cá. 

Nesse cenário, confor- 
me Pazzini, as 27 capitais, 
embora com perdas em re- 
lação a 2021, aparecem res- 
pondendo por 29,07% do 
total de gastos no país; en- 
quanto o interior mantém 
sua participação no consu- 
mo em 54,9% até o final 
deste ano. 


CAPITAL. Em Belo Horizonte, 
a queda percentual foi ain- 
da maior, de 2,39%. Na 
prática, a população local 
tem R$ 2,2 bilhões a menos 
para gastar neste ano. Res- 
ponsável pela pesquisa, Paz- 
zini diz que o observado na 
capital mineira acompanha 
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Cidades mineiras com maior 
potencial de consumo (em R$ bilhões) 


BELO HORIZONTE [>>] 
UBERLÂNDIA [HH 26,481 
CONTAGEM [HH 21,591 
Juiz DE FORA [BH 20,077 
UBERABA [HH 12,223 
BETIM [BB 11,454 
MONTES CLAROS [89,247 
IPATINGA [BH 8,419 
DIVINÓPOLIS [HH 8,122 
RIBEIRÃO DAS NEVES [8 7,869 
GOV. VALADARES [HH 6,966 
SETE LAGOAS [E 6,884 
POÇOS DE CALDAS [E 6,239 
POUSO ALEGRE [85,445 
SANTA LUZIA [85,283 
VARGINHA [E 4,871 
PATOS DE MINAS [E 4,698 
IBIRITÉ [04,243 
CONS. LAFAIETE [E 4,010 
ARAGUARI [83,760 + 


FONTE: A GEOGRAFIA ATUALIZADA DO POTENCIAL DE CONSUMO BRASILEIRO (IPC MAPS 2022) 


a situação de outras gran- 
des cidades brasileiras. 

“Isso tem acontecido, 
via de regra, na maioria das 
capitais brasileiras, porque 
o cenário de potencial de 
consumo tem caminhado 
para os municípios dos inte- 
riores dos Estados”. 


“As cidades interioranas 
têm feito um trabalho de 
atração de empresas para 
seus parques industriais, 
oferecendo redução de im- 
postos e sem cobrança de 
aluguel para as estruturas”, 
observa Marcos Pazzini. 

O responsável pela pes- 


<, . 


quisa destaca que houve 
uma migração do dinheiro 
disponível para consumo no 
país. Segundo Pazzini, esses 
recursos saíram da região 
Centro-Sul e migraram para 
a região Nordeste do país, be- 
neficiada pela volta do turis- 
mo interno e externo. 
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IPC Maps. O potencial de consumo da população de Belo Horizonte tem R$ 2,2 bilhões a menos 


Consumo no país ainda sob efeito da pandemia 


Quando a análise se vol- 
+) ta ao Brasil, o IPC Maps 
mostra que o país não se re- 
cuperou dos efeitos da pan- 
demia na economia. Em 
2020, o Brasil teve um recuo 
de 6,5% em seu potencial de 
consumo. No ano passado, 
houve recuperação de 4,5%. 


Mas a expectativa de uma al- 
ta expressiva neste ano, com 
areabertura total das ativida- 
des econômicas durante o 
ano, não se confirmou. 

“O que se esperava é que, 
neste ano, o país registrasse 
crescimento pouco maior do 
que o estimado de 0,92%. Só 


que, devido a fatores internos 
e externos, como a cotação do 
petróleo, que eleva os custos 
da gasolina e do diesel, além 
dos preços dos alimentos, que 
pressionam a inflação, o po- 
tencial de consumo está sen- 
do afetado”, diz Pazzini, res- 
ponsável pelo estudo. (GR) 


IBGE. Dados compilados pelo IPC Maps mostram queda de 0,85% no dinheiro disponível para consumo 


Mineiros têm R$ 4,8 bilhões 
a menos para gastar neste ano 


CNPJs 


MEIs são 
destaque 
negativo 
na pesquisa 


O levantamento do 

IPC Maps acontece 
desde 1995. Quatro anos 
depois, em 1999, os pes- 
quisadores passaram a re- 
gistrar dados sobre as em- 
presas brasileiras. Desde 
então, 2022 é apenas o se- 
gundo ano em que o Bra- 
silfechou mais CNPJs que 
abriu - o outro período é 
o de 2020, evidentemen- 
te por causa da Covid-19. 

De 1,2 milhão de em- 
presas que foram fecha- 
das neste ano, 1,026 mi- 
lhão desse contingente é 
formado por microem- 
preendedores indivi- 
duais (MEIs), conforme 
o levantamento. 

“A gente verifica que 
tem uma questão de aber- 
tura desenfreada dessas 
empresas porque você 
chegou num patamar-li- 
mite de faturamento. Is- 
so de certa forma não é 
saudável. Você também 
tem a questão do funcio- 
nário que era CLT, mas 
que virou MEI para a em- 
presa deixar de ter os en- 
cargos sociais tão altos. 
Essa queda de empresas 
é, de certa forma, um sa- 
neamento daquele cresci- 
mento desenfreado que 
tivemos nos últimos 
anos”, afirma Marcos Paz- 
zini, responsável pelo 
IPC Maps. 


MINEIROS. Em Minas e Belo 
Horizonte, também hou- 
ve diminuição das empre- 
sas. O Estado fechou 125 
mil companhias: 62 mil 
do setor de serviços e 49 
mil no comércio. Já a capi- 
tal encerrou 5.577 CNPJs 
ao todo neste ano até 
aqui. O alívio na cidade fi- 
ca por conta do crescimen- 
to em serviços: abertura 
de 2.242 marcas. (GR) 


ECONOMIA 
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Comrecursoextra, 
opção de muitos é 
investirna compra 
ou reforma de imóvel 


EE DAREDAÇÃO 

E Os impactos do conflito 
entre Ucrânia e Rússia che- 
garam aos lares brasileiros, 
com aumento generalizado 
de preços e, ainda, com 
pouca expectativa de mu- 
danças na situação econô- 
mica das famílias e do país 
no curto prazo. É o que re- 
vela a mais nova rodada da 
pesquisa Radar Febraban, 
realizada com 3.000 pes- 
soas, entre os dias 21 de 
maio e 2 de junho, nas cin- 
co regiões brasileiras. 

A maioria dos entrevista- 
dos (93%) afirma que o pre- 
ço dos produtos aumentou 
muito em relação ao início 
do ano. Da mesma forma, 
oito em cada dez entrevista- 
dos (78%) apontam que o 
consumo de alimentos e de 
outros itens do abasteci- 
mento doméstico é o que 
mais tem sido impactado 
pela alta da inflação. 

A recuperação econômi- 
ca ainda está longe do hori- 
zonte dos brasileiros. Meta- 
de dos entrevistados 
(51%) acredita que a sua vi- 
da financeira e familiar só 
vai se recuperar após 2022 
ou isso nem sequer aconte- 
cerá. Quando pensam na re- 
cuperação da economia do 
país, é mais elevado o con- 
tingente de pessimistas 
(77%). Alinhados com esse 
sentimento, 66% têm ex- 


1: 


o 


pectativa negativa também 
no que se refere ao cresci- 
mento do país para este ano. 


PREFERÊNCIAS. Se considerar 
um horizonte mais favorá- 
vel, em que haja disponibili- 
dade de recursos extras no 
orçamento doméstico, as pre- 
ferências dos entrevistados 
recaem na compra ou refor- 
ma de imóvel (31% disse- 
ram que investiriam em mo- 
radia e 16% que reforma- 
riam a casa) e em aplicações 
bancárias (20% aplicariam o 
dinheiro na poupança, e 
18% em outras opções). 

A indicação de investi- 
mentos bancários como des- 
tino de eventuais recursos fi- 
nanceiros excedentes conver- 
ge com o elevado grau de 
confiança no setor (57% con- 
fiam nos bancos). 

O entendimento prepon- 


o 
H: 


Cotidiano. O consumo de alimentos é o item que tem mais impactado os índices inflacionários do país 


derante dos pesquisados é o 
de que os bancos têm dado 
uma contribuição positiva 
para o desenvolvimento da 
economia (54%), o enfrenta- 
mento da pandemia (50%), 
a geração de empregos 
(46%), a melhora da qualida- 
de de vida das pessoas 
(45%) e para a performance 
dos negócios e atividades 
profissionais dos entrevista- 
dos (44%). 

É alto também o percen- 
tual daqueles que já foram 
vítimas de golpes e fraudes 
envolvendo instituições ban- 
cárias, chegando a um terço 
dos respondentes. Mas a 
grande maioria (68%) decla- 
rou não ter sido vítima de 
golpes ou fraudes. Dentre os 
crimes mais frequentes, a 
clonagem ou troca de cartão 
é citada por 64% dos entre- 
vistados. 


Inflação sem trégua 
preocupa a maioria 
do povo brasilei 


TEA 
/ el 


TO 
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Desafios para 
a retomada 
econômica 


BA pesquisa Radar Febra- 
ban reverbera os desafios da 
retomada econômica brasilei- 
ra em uma conjuntura desfa- 
vorável de inflação alta, au- 
mento do preço do petróleo, 
que pressionou os preços da 
gasolina, do diesel e do gás 
de cozinha, além dos desdo- 
bramentos do impacto da 
guerra na Ucrânia. 

A avaliação é do cientista 
político e sociólogo Antonio La- 
vareda, presidente do Conse- 
lho Científico do Instituto de 
Pesquisas Sociais, Políticas e 
Econômicas (Ipespe), respon- 
sável pelo estudo. 


Febraban. A maioria dos entrevistados afirma que os preços dos produtos aumentaram muito neste ano 


DIVULGAÇÃO 


Governo tenta convencer Petrobras a evitar reajustes neste momento 


Preços da Petrobras 


Bolsonaro diz que 
reajuste agora seria 
para atingir governo 


BRASÍLIA. O presidente 

Jair Bolsonaro disse 
ontem que, caso a Petro- 
bras conceda um novo rea- 
juste nos combustíveis nes- 
te momento, seria para atin- 
gir o seu governo. O conse- 
lho da companhia, que ele 
já anunciou intenção de tro- 
car inteiramente, se reuniu 
ontem para discutir o au- 
mento nos preços. 

“Espero que a Petrobras 
não queira aumentar diesel, 
aumentar gasolina nesses 
dias que estamos negocian- 
do aqui com o Parlamento”, 
disse Bolsonaro na sua trans- 
missão semanal nas redes so- 
ciais e completou: “Só posso 
entender que seria reajuste 
de interesse político para 
atingir governo federal”. 

Diante dos valores dos 
combustíveis, em especial 
do diesel, bem abaixo das co- 
tações internacionais, a Pe- 
trobras vem sinalizando que 
fará reajustes. O aumento no 
preço dos combustíveis é a 
principal preocupação do go- 


verno, que busca reeleger 
Bolsonaro. 

O diesel costuma cau- 
sar impactos indiretos so- 
bre os consumidores finais 
de bens e serviços, porque 
é usado no transporte de 
mercadorias e passagei- 
ros. Ou seja, quando sobe, 
acaba pressionando os cus- 
tos dos fretes de produtos 
diversos, como os alimen- 
tos, e as passagens de ôni- 
bus. 

Após sucessivos reajus- 
tes de preços por parte da 
Petrobras, o peso dos com- 
bustíveis para veículos no 
índice oficial de inflação do 
Brasil rompeu a faixa dos 
8% em maio, apontam da- 
dos do IBGE. No mês passa- 
do, o item passou a respon- 
der por 8,13% do IPCA. Em 
abril, o percentual era de 
7,96%. O aumento sinaliza 
que os combustíveis vêm 
impactando mais as despe- 
sas dos brasileiros nos últi- 
mos meses. (Com Leonar- 
do Vieceli/Folhapress) 


Ibevar. Projeções indicam recuperação discreta nos próximos meses 


Varejo deve ter alta de 0,32% em junho 


E sÃo PAULO. A pesquisa de 
projeção de vendas, realiza- 
da pelo Instituto Brasileiro 
de Executivos de Varejo e 
Mercado de Consumo (Ibe- 
var), indica crescimento no 
varejo pelo segundo mês con- 
secutivo. As vendas do vare- 
jo restrito em junho devem 
superar em 0,32% o resulta- 
do de maio, enquanto o vare- 
jo ampliado deve registrar al- 
ta de 0,47% no mesmo perío- 


do. Os indicadores apresen- 
tam oscilação ante 2021 ere- 
cuo no acumulado dos últi- 
mos 12 meses. 

“Os resultados das proje- 
ções mostram uma recupera- 
ção discreta nos próximos 
meses, mas insuficiente para 
reverter a tendência decres- 
cente do indicador acumula- 
do nos últimos 12 meses”, 
diz Claudio Felisoni de Ange- 
lo, presidente do Ibevar. 


A projeção para o varejo 
restrito aponta crescimento 
nos dois próximos meses, 
com aumento de 0,77% em 
julho em relação a junho e 
0,20% em agosto em rela- 
ção a julho. 

Já na comparação com os 
mesmos períodos do ano pas- 
sado, as tendências diver- 
gem entre si. As vendas de- 
vem crescer 0,34% no mês 
de junho e cair 1,98% em ju- 


lho. Enquanto isso, a varia- 
ção de agosto deve apresen- 
tar aumento de 2,30% na 
comparação com 2021. A 
projeção para o acumulado 
do ano é de recuo nos próxi- 
mos três meses, com queda 
de 1,27% até junho, 1,76% 
até julho e 1,31% até agosto. 

As estimativas são calcu- 
ladas com base nos dados co- 
letados da Pesquisa Mensal 
de Comércio/IBGE. 


Videogames 


Bolsonaro anuncia redução 
de impostos de importação 


E erasíLIA. O presidente Jair 
Bolsonaro anunciou ontem, 
pelas redes sociais, uma redu- 
ção na cobrança de Imposto 
de Importação sobre videoga- 
mes e acessórios. A mudança 
de tarifa será válida a partir 
de 1º de julho. 

Aredução será de 16% pa- 
ra 12% nas alíquotas inciden- 
tes sobre as importações de 
partes e acessórios dos conso- 


les e das máquinas de jogos 
de vídeo. Já a cobrança do im- 
posto sobre videogames com 
tela incorporada, portáteis ou 
não, e suas partes será zera- 
da. A alíquota que incidia no 
preço final do produto era de 
16%. O Ministério da Econo- 
mia ainda não apresentou es- 
timativa de perda de arrecada- 
ção com a medida. (Natha- 
lia Garcia/Folhapress) 
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Brasil 


Brasil confirma 60 caso 


O Ministério da Saúde confirmou ontem o 60 
caso de varíola dos macacos. O paciente, de 28 
anos, mora em Indaiatuba (SP), está isolado 
em casa e apresenta quadro clínico estável. O 
caso é considerado importado, já que o pacien- 
te tem histórico de viagem para a Europa. 


Traficante na Amazônia 


Uma turista holandesa morreu no meio de um 
ataque de pistoleiros contra Celso Caldas de Li- 
ma — um traficante de drogas brasileiro - em 
um restaurante na cidade amazônica de Leticia, 
no sul da Colômbia, informou a polícia ontem. 
Caldas de Lima havia sido preso fazia 5 anos. 


Familiares da dupla 
fazem vaquinha de 
emergência para 
levantar fundos 


E DAREDAÇÃO 

SÃo PAULO. Familiares do 
indigenista Bruno Pereira, 
41, e do jornalista britânico 
Dom Phillips, 57, desapare- 
cidos na região da Terra In- 
dígena Vale do Javari, na 
Amazônia, manifestaram- 
se ontem, pela primeira 
vez, após a Polícia Federal 
confirmar — depois de dez 
dias de buscas — que um 
dos investigados no caso 
confessou o assassinato. 

A esposa do jornalista in- 
glês Dom Phillips, Alessan- 
dra Sampaio, divulgou 
uma nota em que afirma 
que uma “jornada em bus- 
ca por justiça” começa ago- 
ra. “Espero que as investiga- 
ções esgotem todas as possi- 
bilidades e tragam respos- 
tas definitivas, com todos 
os desdobramentos perti- 
nentes, o mais rapidamen- 
te possível”, diz o texto. 

Alessandra também clas- 
sificou o anúncio da PF como 
um “desfecho trágico”. “Em- 
bora ainda estejamos aguar- 
dando as confirmações defi- 
nitivas, este desfecho trágico 
põe um fim à angústia de 
não saber o paradeiro de 
Dom e Bruno”, disse. 

Os familiares britânicos 
do jornalista Dom Phillips 
também se manifestaram 
por meio de nota divulgada 
via redes sociais. No texto, 
eles se dizem de “coração 
partido” e agradecem pelo es- 
forço de buscas pela dupla, 
“especialmente aos grupos 
indígenas que trabalharam 
incansavelmente para encon- 
trar evidências do ataque”. 

“Estamos de coração 
partido com a confirmação 
de que Dom e Bruno foram 
assassinados e estendemos 
nossas mais profundas con- 
dolências a Alessandra, 
Beatriz e a outros membros 
brasileiros das famílias de 
ambos. Agradecemos a to- 
dos que participaram da 
busca, especialmente aos 
grupos indígenas que traba- 
lharam incansavelmente 


para encontrar evidências 
do ataque”, diz a nota. 

Junto ao comunicado, foi 
divulgada uma vaquinha de 
emergência para levantar fun- 
dos para os familiares da du- 
pla. Até o momento, a campa- 
nha já arrecadou US$ 51 mil. 

Aantropóloga Beatriz Ma- 
tos, mulher do indigenista 
Bruno Pereira, se pronunciou 
pelas redes sociais. “Agora 
que os espíritos do Bruno es- 


tão passeando na floresta e es- 
palhados na gente, nossa for- 
ça é muito maior”, escreveu 
no Twitter. Nos comentários, 
ela recebeu apoio de pessoas 
que estão acompanhando o 
desdobramento do caso. 


“HISTÓRIA DE TERROR". Os apa- 
rentes assassinatos de um jor- 
nalista britânico e de um indi- 
genista brasileiro na Amazô- 
nia são “monstruosos”, mas 


devem encorajar, não dissua- 
dir, a mídia de continuar seu 
trabalho de luta conta os cri- 
mes ambientais, pediu um 
colega de Dom ontem. 

“Esta é uma história de ter- 
ror que vai arrepiar qualquer 
jornalista, qualquer pessoa 
que se preocupe com a Ama- 
zônia, com os povos indíge- 
nas, com nossos sistemas glo- 
bais de apoio à vida”, comen- 
tou Jonathan Watts, chefe de 


Brasília. A Polícia Federal realizou ontem o translado do Amazonas para a capital federal dos corpos do indigenista e do jornalista mortos 


meio ambiente do jornal bri- 
tânico “The Guardian”. “Eu 
realmente espero que o traba- 
lho que Dom iniciou possa 
continuar e se expandir. Para 
mim, essa seria a única manei- 
ra de algo bom sair de algo 
tão monstruoso”, enfatizou. 
Phillips, de 57, estava traba- 
lhando em um livro sobre o 
desenvolvimento sustentável 
na Amazônia. Bruno, 41, tra- 


balhava como seu guia. 


ANTONIO MOLINA /FOLHAPRESS 
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Remanescentes humanos 


PF aguarda perícia e mira novos suspeitos 


BRASÍLIA. Apesar de te- 

rem sido encontrados 

na noite de quarta-feira (15), 
os corpos que podem ser do 
indigenista e do jornalista 
chegaram ontem à noite a 
Brasília. Na capital federal, 
os corpos vão ser encaminha- 
dos para o Instituto Nacional 
de Criminalística (INC) da 
Polícia Federal, onde vão pas- 
sar por uma série de análises. 
A Polícia Federal refor- 


çou equipes e prepara um es- 
quema especial para termi- 
nar todos os processos no 
menor tempo possível. Vá- 
rias áreas de perícia crimi- 
nal vão trabalhar em conjun- 
to para realização das apura- 
ções e laudos. Além de con- 
firmar se os corpos são de fa- 
to de Bruno e Dom, os peri- 
tos também vão tentar des- 
vendar as circunstâncias e 
causas das mortes. 


INVESTIGAÇÃO. Uma terceira 
pessoa envolvida no desapa- 
recimento do indigenista e do 
jornalista foi presa. A informa- 
ção foi confirmada pelo asses- 
sor jurídico da União dos Po- 
vos Indígenas do Vale do Java- 
ri (Univaja), Eliésio Marubo. 
“Houve um terceiro sus- 
peito, sim, mas ainda não sa- 
bemos o nome desse terceiro 
suspeito”, disse durante live. 
Durante a gravação, Marubo 


diz que há ainda outras pes- 
soas a serem presas, mas que 
a instituição não vai comen- 
tar o inquérito policial em an- 
damento. Até o momento, a 
PF disse apenas que havia in- 
dícios da participação de 
uma terceira pessoa no cri- 
me. Até agora, o pescador 
Amarildo da Costa Oliveira, 
o Pelado, e Oseney de Olivei- 
ra, conhecido como “Dos 
Santos”, foram presos. 


Amazônia. Família de Dom se diz “de coração partido” e agradece indígenas que trabalharam nas buscas 


Esposas de Dom e Bruno falam em 
'busca de justiça” e força maior” 


Imprensa mundial 


“Polícia brasileira 
encontra dois corpos” 


The Iasbington Post 


“Homem confessa ter 
matado jornalista e colega” 


Che New lJork Eimes 


“Capítulo escuro na recente 
história sangrenta da AM” 


EL PAIS 
Esses 


“Dom e Bruno são 
vítimas de guerra” 


BIBIC 


“Interpol está trabalhando 
com a polícia brasileira” 


Pelo Twitter 
Bolsonaro 
deseja 
conforto” 


BRASÍLIA. Após dizer 

que Bruno Pereira e 
Dom Phillips faziam uma 
“aventura não recomenda- 
da” pelo Vale do Javari, on- 
de acabaram assassinados 
por um pescador, o presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) 
desejou ontem sentimen- 
tos e confortos aos familia- 
res do indigenista e do jor- 
nalista britânico. 

“Nossos sentimentos aos 
familiares e que Deus con- 
forte o coração de todos”, es- 
creveu ele no Twitter, res- 
pondendo a uma nota de pe- 
sar pela morte da dupla pu- 
blicada pela Fundação Na- 
cional do Índio (Funai). 

Bruno ocupava o cargo 
de agente em indigenismo 
na Funai desde 2010. Tam- 
bém foi chefe das Coorde- 
nações Regionais Juruá 
(Acre) e Vale do Javari. 


BRASIL 
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Assassinato. Orgãos falam em “crime político” na região amazônica e que local é dominado pela violência 


Entidades lamentam mortes e 
cobram segurança na Amazônia 


O Brasilestá entre os 
países que mais 
matam ativistas e 
indígenas no mundo 


E sÃo PAULO. As mortes do in- 
digenista Bruno Pereira, 41, 
e do jornalista britânico 
Dom Phillips, 57, na Amazô- 
nia, gerou uma onda de críti- 
cas de entidades ambienta- 
listas e indígenas, que afir- 
mam que a região amazôni- 
ca é dominada pela violên- 
cia e que o assassinato de 
ambos foi um crime político. 
Ao menos nove organiza- 
ções lamentaram o ocorrido 
e cobraram investigações 
“transparente e independen- 
te”? do caso. 

Em nota, a União dos Po- 
vos Indígenas do Vale do Ja- 
vari (Univaja), que ajudou 


Ameaças 


CNDH pede 
que Funai 
responda 
por omissão 


sÃo PauLO. O Conselho 

Nacional dos Direitos 
Humanos (CNDH) elabo- 
rou ontem uma nota públi- 
ca em que lamenta as mor- 
tes de Bruno Pereira e Dom 
Phillips, e pede que a Fun- 
dação Nacional do Índio 
(Funai) seja investigada 
por possível omissão na pro- 
teção de defensores de di- 
reitos humanos. 

“A morte desses defenso- 
res dos povos indígenas está 
engendrada em uma teia de 
invasores que permanente- 
mente ameaçam a vida dos 
povos indígenas do Vale do 
Javari e a de quem se dispõe 
a defendê-los”, afirma o 
Conselho Nacional dos Di- 
reitos Humanos em nota. 

O órgão diz que, para 
além da elucidação dos as- 
sassinatos, a investigação é 
fundamental para que indí- 
genas e defensores de direi- 
tos que atuam na região te- 
nham a sua segurança ga- 
rantida. O conselho ainda 
critica a ausência de indíge- 
nas, que foram cruciais pa- 
ra as buscas, em entrevista 
coletiva realizada na quar- 
ta-feira (15). (Mônica 
Bergamo / Folhapress) 


nas buscas por Bruno e Dom, 
definiu o assassinato da du- 
pla como “crime político”, 
uma vez que ambos era defen- 
sores dos direitos humanos e 
estavam desempenhando ati- 
vidades de em benefício de 
povos indígenas do Vale do 
Javari quando desaparece- 
ram. “Continuaremos viven- 
do sob ameaças? Precisamos 
aprofundar e ampliar a inves- 
tigação. Precisamos de fiscali- 
zação territorial efetiva no in- 
terior da Terra Indígena Vale 
do Javari”, disse. 
Greenpeace Brasil e 
Greenpeace Reino Unido 
afirmaram em nota que as 
mortes de Bruno e Dom “não 
se trata de fatalidades, mas 
sim de um projeto crimino- 
so”, que, segundo o grupo, 
abre alas para que ativida- 
des predatórias e crimes se 


reproduzam e transformem 
a Amazônia em domínio par- 
ticular do crime organizado. 

O Observatório do Clima 
defendeu que o assassinato da 
dupla tem “a digital da necro- 
política brasileira” e lembrou 
outras tragédias envolvendo 
ativistas ambientais, como Chi- 
co Mendes, Dorothy Stang, 
João Cláudio e Maria, dentre 
outros. “A necropolítica, mar- 
ca do atual governo, também 
está presente nas mortes de 
Dom e Bruno”, disse. 

O Brasil está entre os paí- 
ses que mais matam defenso- 
res dos direitos humanos e 
ambientais no mundo (leia o 
infográfico abaixo). 

A organização não gover- 
namental WWF-Brasil afir- 
mou que “o descaso do gover- 
no com a Amazônia e os de- 
fensores de seus povos e da 


BRASIL NO TOPO 


País está entre os que mais matam defensores dos direitos humanos e ambientais no mundo 


Colômbia 
México 
Filipinas 


Brasil 


O Brasil ocupou a liderança 
entre os países mais letais para 
os ativistas ambientais — ano 
em que foram registrados ao 
menos 57 assassinatos 


2.074 


indígenas foram 
assassinados entre 
2009 e 2019, 
segundo o Atlas da 
Violência 2021 


No Brasile no Peru, é 
estimado que três 


quartos dos assassi- =? 


natos aconteceram na 
região da Amazônia, 
com ativistas que 
protegiam a floresta. 


FONTE: ONG GLOBAL WITNESS 


24 assassinatos no Brasil, 
sendo 10 deles indígenas 


floresta permitiu o assassina- 
to”. “O nível de violência apli- 
cada a Bruno e Dom explicita 
como a Amazônia está à mer- 
cê da lei do mais forte, sob a 
qual a brutalidade é a moeda 
corrente”, disse. 

O Conectas Direitos Hu- 
manos apontou que a morte 
de Bruno e Dom é “mais um 
capítulo triste e sombrio da 
nossa história” que evidencia 
“grave cenário de inseguran- 
ça” em que se encontram de- 
fensores de direitos huma- 
nos, jornalistas, lideranças in- 
dígenas e de comunidades tra- 
dicionais que lutam pelos di- 
reitos humanos. 

A Prefeitura de Atalaia 
do Norte (AM), cidade onde 
o crime ocorreu, por meio 
de nota, lamentou as mortes 
e qualificou o crime como 
“bárbaro e cruel”. 


ÚLTIMOS CASOS: 


ambiental na Bahia. 


no Pará. 


da floresta”. 


KENZO TRIBOUILLARD/AFP 


&, 


Ativistas protestam perto do prédio da Comissão Europeia 


EDITORIA DE ARTE / O TEMPO 


Paulo Paulino Guajajara: líder indígena foi 
assassinado a tiros por madeireiros dentro da 
Terra Indígena Arariboia, região da Lagoa 
Comprida, no Maranhão 


Rosane Santiago Silveira: foi encontrada morta 
em casa com pés e mãos amarrados, 
perfurações de faca e bala e um pano enrolado 
no pescoço, indicando o estrangulamento. Ela 
resistia à expansão do eucalipto em reserva 


Dilma Ferreira da Silva: coordenadora do 
Movimento dos Atingidos por Barragens, ela foi 
degolada, tendo sido encontrada em sua casa, 
no assentamento Salvador Allende, na zona 
rural de Baião, no Pará. 


Josê Cláudio Ribeiro da Silva e Maria do Espírito 
Santo: casal de ambientalistas foi assassinado 
a tiros em uma emboscada feita por pistoleiros, 
na estrada da zona rural de Nova Ipixuna, no 
sudeste do Pará. Eles denunciava a exploração 
ilegal de madeira e grilagem. 


Dorothy Mae Stang: religiosa missionária 
norte-americana foi morta aos 73 anos, com 
seis tiros, numa emboscada, em uma área do 
Projeto de Desenvolvimento Sustentável (PDS) 
no assentamento Esperança, em Anapu, 


Chico Mendes: ambientalista e fundador da 
primeira reserva extrativista do Brasil foi 
assassinado na porta de sua casa, em Xapuri, 
no Acre. Sua morte repercutiu no mundo 
inteiro, onde era conhecido como o “herói 


Erosão” 
Relatora 
da ONU 
faz crítica 
ao Brasil 


NOVA YORK, EUA. Ataques 
+) a jornalistas são um 
sintoma da erosão da demo- 
cracia, e é essencial que se- 
jam investigados e puni- 
dos, disse Irene Khan, rela- 
tora especial da ONU para 
liberdade de expressão, em 
relação ao caso do jornalis- 
ta britânico Dom Philips, 
que foi assassinado no Ama- 
zonas ao lado do indigenis- 
ta Bruno Pereira. 

“Sabemos que dez jorna- 
listas foram mortos no con- 
flito na Ucrânia. Mas, quan- 
do vemos isso acontecer 
em países como o México 
ou o Brasil, a morte de cada 
jornalista sob essas circuns- 
tâncias é um ataque à de- 
mocracia”, disse Khan. 

“É por isso que é essen- 
cial que esses assassinatos 
sejam corretamente investi- 
gados e que aqueles que co- 
meteram os crimes sejam le- 
vados à Justiça e punidos. 
Quando jornalistas são ata- 
cados e mortos, e quando 
há impunidade para o as- 
sassinato de jornalistas em 
países democráticos, signifi- 
ca que a democracia está 
sendo enfraquecida”, afir- 
mou. (Folhapress) 
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INTERESSA 


sue 


Viagra feminino? 


Em debate saiba mais. Remédios para a libido fe- 
minina estão em debate no Interess( de hoje, às 14h, na 
rádio Super 91,7 FM, e nas plataformas digitais de O TEMPO. 


Entenda o motivo de o mercado 
ainda não ter uma 


E ALEX FERREIRA 

» Segunda-feira de Carnaval. Um 
homem de meia-idade entra numa 
farmácia, se aproxima lentamente 
do balcão e logo anuncia para o ra- 
paz de jaleco branco do outro lado: 
“Preciso de uma caixa do 'azulzi- 
nho”. O senhor tem para vender?”. 
Sem nenhuma pompa, o farmacêu- 
tico se dirige até o estoque e retorna 
com a embalagem na mão, na qual 
pode-se ler nitidamente o nome 
“Viagra”. “Tenho o original, da Pfi- 
zer, com quatro comprimidos de 25 
mg cada um. Ele está por R$ 

75”. O cliente não titu- 
beia, saca do bolso 
uma receita amassa- 

da e o valor em di- 
nheiro. Logo em 
seguida, deixa o 
estabelecimento 

feliz da vida. 

A cena, tão co- 
mum em várias re- 
giões do Brasil e do 
mundo, evidencia o su- 
cesso da sildenafila — dro- 
gaoral comercializada em for- 
made pílula, que, desde o seu lança- 
mento, em 1998, revolucionou o 
tratamento da impotência e melho- 
rou a vida sexual de muitos ho- 
mens. Mas por que uma solução efi- 
caz e prática do medicamento nun- 
ca pôde ser desenvolvida para aju- 
dar mulheres que sofrem de disfun- 
ção e perda de libido? 

Segundo especialistas, um dos 
motivos principais tem a ver com o 
fato de o desejo sexual nas mulhe- 
res ser um fenômeno subjetivo e di- 
retamente ligado a fatores afetivos 
e biológicos. “Diferentemente do 
que ocorre com os homens, o desejo 
feminino é bem complexo e não en- 
volve somente a parte corporal, 
mas é muito sensível a questões ex- 
ternas, como alterações de humor, 
flutuações emocionais e até mesmo 
algum evento estressante”, descre- 
ve Christiane Ribeiro, médica psi- 
quiatra e membro da Comissão de 
Estudos e Pesquisa em Saúde Men- 
tal da Mulher da Associação Brasilei- 
ra de Psiquiatria. 

Ela explica que, embora já exis- 
tam opções no mercado voltadas pa- 
ra a saúde sexual das mulheres — co- 
mo é o caso das pílulas Vyleesi e 
Addyi, ambas indicadas para o trata- 
mento do Transtorno do Desejo Se- 
xual Hipoativo (TDSH), condição 
clínica que causa redução da libido 
—, esses medicamentos não conse- 
guiram resultados satisfatórios na 
maioria dos casos. 

“São medicações que podem me- 
lhorar momentaneamente o desejo 


Especialistas 
explicamarazão 
dofracasso das 
drogas criadas 
paraestimulara / 
libido da mulher 4 


sexual, porém, como a libido femi- 
nina é complexa e multifatorial, 
muitas vezes essas drogas acabam 
tendo pouco efeito”, completa Ch- 
ristiane Ribeiro. 

Ginecologista, obstetra e profes- 
sora de saúde da Mulher na Faculda- 
de Ciências Médicas de Minas Ge- 
rais, Camila Martins de Carvalho 
concorda e acrescenta: “Se a causa 
fosse exclusivamente hormonal ou 
vascular, como acontece no caso do 
Viagra para os homens, certamente 
seria possível se criar um medica- 

mento voltado para o 

tratamento da bai- 

xa libido femini- 
na”, atesta. 


Gostar do próp 


Considerando-se a ausên- 

” cia de um remédio tido co- 
mo eficaz e seguro, como é pos- 
sível, então, lidar com proble- 
mas relacionados à libido femi- 
nino? “Há sempre a importân- 
cia de uma boa psicoterapia, au- 
toconhecimento e conhecimen- 
to do próprio corpo e de suas 


Paraela, a propagação de certos ta- 
busrelacionados à sexualidade da mu- 
lher também contribui bastante para 
que o chamado “Viagra feminino” 
não tenha sido desenvolvido ainda. 

“Certamente isso é um fator de- 
terminante, porém vejo o cenário 
mudando atualmente”, observa. 
“Já é possível notar uma menor re- 
sistência em relação a temas como a 
masturbação feminina, por exem- 
plo, que até há pouco tempo era 
pouco falada na sociedade. Ideias 
como as que eram pregadas no pas- 
sado, de que as mulheres deveriam 
se casar virgens, ou que eram “proi- 
bidas' de ter prazer, estão cada vez 
mais ficando de lado. Hoje, cada 


potencialidades sexuais”, afir- 
ma o neurocientista e terapeu- 
ta Lucas Kane. “Buscar ajuda 
de terapeutas e profissionais 
da área da sexologia pode ser 
um caminho para essa autodes- 
coberta. Também é fundamen- 
tal resolver problemas dentro 
do relacionamento, que podem 


vez mais mulheres têm levantado a 
voz sobre essa liberdade e lutado 
por seus direitos ao prazer sexual ao 
invés de se disporem apenas a dar 
prazer ao parceiro”, aponta Camila. 

A psicóloga e psicoterapeuta Ra- 
chel de Oliveira Mundim, por sua 
vez, defende que, embora haja 
uma preocupação natural com a 
busca de um recurso médico que 
seja eficaz para os transtornos re- 
lacionados à excitação feminina, 
a verdade é que uma solução dire- 
ta e biológica pode demorar mui- 
to ainda a se materializar. 

“A falta de desejo é um dos fato- 
res da sexualidade humana. Mas, 
como as questões sexuais femininas 


estar causando algum descon- 
forto e influenciando o baixo 
desejo sexual”, aconselha ele. 
Já a médica Camila Martins 
de Carvalho propõe a autoacei- 
tação como um passo essencial 
para a cura. “Sabe-se que a mu- 
lher que cultiva uma má ima- 
gem corporal pode apresentar 


estão diretamente ligadas ao emo- 
cional, não há milagres em seutrata- 
mento. Nesses casos, é necessária, 
acima de tudo, uma construção de 
tempo de qualidade consigo e 
como outro para vencer esses pro- 
blemas”, sugere ela. 

Rachel diz que a mulher atual 
tem cada vez mais se dado conta 
de que o desejo precisa ser dela. 
“Como sua sexualidade é muitas 
vezes influenciada por causas bio- 
lógicas, sociais, culturais e religio- 
sas, colocar seu prazer totalmen- 
te à disposição de um estímulo 
orientado — como é o caso de um 
remédio — é esvaziar sua relação 
com a própria intimidade”, frisa. 
PIXABAY 


Confira algumas dicas para 
driblar, recuperar ou 
aumentar sua libido 
Diálogo: Uma boa conversa 
é sempre importante, 
principalmente porque 
conflitos e discussões 
frequentes acabam afetando 
o desempenho sexual. 
Conexão na “hora H”: 
Muita gente não se conecta 
na hora do sexo e fica 
preocupada com situações 
do dia a dia. Isso acaba 
muitas vezes impactando o 
desejo sexual. Estar 
“ligada” no momento é 
essencial para um 
relacionamento sexual 
saudável entre o casal. 
Pense em sexo: Muitas 
mulheres acabam 
sobrecarregadas no dia a 
dia e não dedicam tempo 
para pensar em sua vida 
sexual. Vale tentar 
organizar um momento em 
sua rotina somente para 
pensar em sexo, em 
fantasias, pois tudo isso é a 
base do nosso desejo. 


rio corpo é importante 


diminuição de sua libido. En- 
tão, elas devem ser encoraja- 
das e estimuladas a gostar do 
próprio corpo e a enxergar be- 
leza além de padrões estéticos 
inalcançáveis e irreais. Como 
já foi dito antes: amar o pró- 
prio corpo é um ato revolucio- 
nário”, arremata. (AF) 
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COMUNICADO 
A exigência de pagamento antecipado de qual- 
quer quantia para recebimento de empréstimos 
financeiros, carta de crédito de consórcio e venda 
de veículos automotores, pode ser indício de gol- 


pe contra o consumidor. Antes de fechar negócio, 
consulte o Procon de sua cidade, o Procon Es- 


tadual de Minas Gerais (31) 3335-8552 ou a De- 
legacia Especializada de Ordem Econômica (31) 
3330-1757 e 3330-1798. Delegacia Especializada 
de Crimes Contra o Consumidor 3275-1887. 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 40 IMÓVEIS 
9 bradesco FECHAMENTO: 29/06/2022 a partir das 20h00 


Imóveis localizados: EL) EO (TS (1) G3 GB GD GD GS ED LO 


* AVISTA COM 10% DE DESCONTO 
v PARCELAMENTO EM 12 MENSAIS IGUAIS OU EM ATÉ 48 PARCELAS* 


LOTE 08 - BELO HORIZONTE/MG - APARTAMENTO nº 704 
Rua Tabelião Ferreira de Carvalho, 207 - Ed. São José - BAIRRO CIDADE NOVA 
a Útil: 48,00m? 
Lance Minimo: R$ 92.000,00 


LOTE 09 - GOVERNADOR VALADARES/MG | LOTE 10 - GOVERNADOR VALADARES/MG | 


APARTAMENTO nº 303 

Residencial Bala Vista - Rua Cecilia Meireles, 
30,43º pau), ci vaga de garagem nº 303 
BAIRRO BELVEDERE 

Área Privativa: 43,09m? | Área Privativa: 3, A 
Lance Minimo; R$ 64.000,00 | Lance Minimo: R$ 58.000,00 


Lances “on-line”, “condições de venda & pagamento de cada lote e fotos 
consulte site do leilociro. Mais informações: www.banco.bradesco/leiloes 


APARTAMENTO nº 304 


30, (3º pav,), cf na de garagem nº 3014 
BAIRRO BELVED] 


Resinencial Bela Vista - Rua Cecília Meireles, | 


SINDICATO DOS MOTORISTAS, CONDUTORES DE VEÍCULOS 
RODOVIÁRIOS URBANOS EM GERAL, TRABALHADORES EM 
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE PATOS DE MINASIMG 
“SINTROPATOS” 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Em conformicade com o Artigo 551 da CLT e o Estatuto Soclal. ficam 
convocados lados os associados desta Sindicalo em gozo de seus direitos, 
para uma ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA a realizar-se no dia 04 de julho 
de 2022, às 18h (dezclto horas), em primeira convocação, na sede da Entidade 
na Rua Amazonas, nº 770. Bairro Lagoa Granda, Palos de MinasAS, para 
discutir a delierar as seguinies matérias: a) Prestação de contas do exercicio 
de 2027. b) Previsão Orçamentária para o ano de 2023. Não havendo número 
lagal a Assembleia Geral Ordinária realizar-se-a, em segunda convocação, 
no mesmo local e cia às +8h30min (dezoito horas e trinta minutos). 
Opservando as recomendações das organizações de saúde quanto aos 
cuidados para o combate ao COVID-19. Patos de Minas. 17 ce junho 2022. 
Marcelo Takemaisu Hayashi - Presidente. 


STETIK GROUP PARTICIPAÇÕES S.A 
CNPJ/MF - 13.370.301/0001- 59 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


Ficam 05 senhores acionistas da companhia convocados para se reunirem em 
Assemblaia Geral Extraordinária a ser realizada às 10h, do dia 30 de junho de 
2022, em sua sede social localizada na Rua Antônio de Albuquerque, 330, sala 
901, Bairro Savassi, Belo Horzonte/MG, CEP 30412-010. para deliberar sobre 
a seguinte ordem do dia: i) Transformação do tipo societário de sociedade por 
ações para sociedade limitada; ii) Ajustes necessáros ao capital social em 
vittude da transformação societária, 1) Exlinção do Conselho Fiscal em razão 
da transiormação societária, iv) Destituição dos administradoras nomeados 
enquanto sociedade por ações: v) Designação da Administração da Sociedade e 
Declaração de Desimpedimento, vi) Fixação da verba destinada à administração 
da sociadade; vii) Aprovação da redação do contrato social da ampresa em 
substituição do Estatuto Social existente. Os documentos referentes às matérias a 
serem debatidas encontram-se à disposição dos acionistas na sede da companhia. 


Belo Horizonte. 10 de junho de 2022. 


Cartório de Registro Civil das 
Pessoas Naturais de Ipatinga-MG 


Faz saber que pretendem casar-se; 
00000-Rafacl José Andrade E Vanderlcia Tnacia De Jesus 
Caio Vimieins Oliveira Reis E Thavane Karen Dos Santos Peseque 
3 -Auuantino Gomes Chaves E Jockum Truyjano Rodngues 
3224-Sanmel Botelho Oliveira TF Daniele Karollainy Siiea Geronimo 
Kaylon Gabriel De Oliveira Fidelis E Hilary Gomes De Souza 
Weberon Silva De Souza EM aiquilene Soares Pereira 
Pedro Moura Castro De Sá E Anne Beatriz Drumond Grossi 
Elevton Martins Morais F. Ana Caroline Da Mata Oliveira 
Maxwel Rodrigues É Biunu Cristo Alves Nobre 
30-Tayron Soares Costa Dos Santos E Ana Livia Goncalves Gomes 
3 Josué Abdias Martins Pires E Gabrrely Matias De Souza 
Breno Wilson De Jesus E Lilun Rosa Da Salva 
Teltipe Pereira Galli T Emamelie Araújo Costa Rodrigues Omelas 
Tales Jordan Silva Dias Gomes E Sáândyla Kethley Finamore Patrocinio 
Rafael Vieira Martius |; Mariana Aparecida Gonçalves Andrade 
36-Matheus Victor Coelho De Paula E lasnun Lopes Silva 
33237-Tateas Da Silva Caetano TE: Ariane Omela De Jesus 
23238-Valdec Carlos Da Silva É Viviane Duirle Rodrigues 
23239-Tiago Silva Marques F Nathália Neves Percira 
2324 0-C)êdsem Aee Mar tiras E Karina Gomes De Souza 
23241-Rumoa Vitor Carvalho Neiva E Jovaniu Vicente Da Silva 
42-Kavek Wily Silvestre Pereira | Amu Livia Rodngues De Melo 
Regys Pereira Alvarenga F Gislaine Cassimira De Souza 
23244-Andhé P pe Sibeeirs Digo E Escrsmenelle | Timm Tentualiaoo 
232145-Eduardo Rabeuo Dutra É Stepbunc De Olivera Maciel Barbosa 
23246-T cas Rangel Aranjo Bragança F Sara De Oliveira Carvalho 
23247 Geraldo Alves Colo E Alvassele Perreira 
48-Igor Almeida De Sá E Amanda Cristina Souza Araujo 
49 Rubio Ada De Andrade Do Aa Luiza Pranco Lage [Silva 


51-Abibo Antumo Soares Fagundes E Vitória Ruliele Lone 
52-Hélcio Vitor Pandini Siqueim E Beariz Duarte Lanredo Da Silva 
*-Bermardo Donannel Rios Pereira E Luzia Marcia Abrinches 

254-Juciano Ferreira Campos E Ehgane Vieira De Almeida 
23255-Géssica Coelho De Freitas F Polliane Raquel Agenciana Tesnino 
23256-Diego Femmara Da Silva E Kassia Ferrara 
2 TWatson Da Silva Santos E Sara Luana Batista Da Silva 
23258-Patrick Rodrigues De Campos E Hillary Olivera 
23259-Pohiane Roberta De Oliveira E Claudia Helena De Jesus 

260-Femando Gomes De Souza É Jucileide Sousa Costa 
23261-Renan Teófilo De Oliveira E Ana Carolina Alves Soares 
23262 THALLOS DENRIQUIL SANTANA SOARES é ISADORA MAPRA ALMUDA 
FERREIRA 
Os contraentes apresentaram os documentos exigidos pelo art [525 do Código Civil Rrasi- 
lero. Se E souber de algum upedinento. que vs impeçam de se casu, que o Laça um 


forma da Toei: 
Ipatinga, ESDEDUD? 
Emiliano Roque Pervarinrervenror 


(11) 3117.1001 | imoveisOfreitasleiloeiro.com.br 


Sergio Villa Nova de Freitas - Leisneiro Oficial - JUCESP 376. Wwwfreitasleiloeiro.com.br A AE 


EULER ALVES BRANDÃO Diratar-Prasidente 


NESTA SEXTA-FEIRA, 17/06/22 às 12h00. 


203 veícuLos: FINANCIAMENTO, ENCHENTE, COLISÃO, 
ROUBO, FURTO E VEÍCULOS EM FINAL DE VIDA ÚTIL. 


Local do Leilão: Rod. BR 262, km 359 Bairro Aroeiras, Betim-MG. 
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Editorial 


CRIME NA 
FLORESTA 


A perversão e a crueldade na execução de Dom 
Phillips e Bruno Pereira no Vale do Javari, como 
relatado na confissão dos irmãos detidos pela 
Polícia Federal, coincidem com o modus operan- 
di do crime organizado que, há anos, ocorre no 
Alto Solimões quase sem ser importunado. E, pe- 
las investigações, o jornalista e o indigenista te- 
riam entrado no alvo dessas quadrilhas justa- 
mente por as terem tornado visíveis. 

Não é de hoje que quadrilhas do narcotráfico 
ocupam a Amazônia. Em 2017, a chacina de 56 
detentos no complexo prisional do Compaj, em 
Manaus, expôs o confronto da Família do Norte 
com o Primeiro Comando da Capital pelo contro- 
le das prisões e, principalmente, pela rota do 
tráfico pela selva. Mais recentemente, uma re- 
portagem do jornal “O Estado de S. Paulo” con- 
firmou a presença dos cartéis internacionais de 
Miami (EUA), Medellín (Colômbia) e Sinaloa 
(México) no Alto Solimões. 

Em uma região de 213 mil quilômetros quadra- 
dos (maior que o Triângulo e o Alto Paranaíba, 
juntos), as quadrilhas internacionais operam 
uma rede de negócios que vão do tráfico de dro- 
gas e armamentos, passando pelo desmatamen- 
to, até uma rede de empresas para acobertar la- 
vagem de dinheiro. No vácuo legal que impera, 
há uma rentável exploração ilegal de recursos 
naturais e da pesca. Uma tartaruga capturada no 
Vale do Javari pode ser negociada por R$ 1.000, 
e o pirarucu, cuja pesca tem restrições há quase 
quatro décadas, chega facilmente a R$ 2.000. 

A trágica história de Dom Phillips e Bruno Perei- 
ra atraiu os olhares de todo o mundo para esse 
descontrole na Amazônia. E, em respeito a eles e 
às centenas de pessoas que anualmente são mor- 
tas em defesa da região e de seu povo, é preciso 
dar um fim a esses crimes e devolver a lei, a paz 
e a segurança à floresta. 


SEMPRE EDITORA LTDA 


FUNDADOR Vittorio Medioli 
PRESIDENTE Laura Medioli 
VICE-PRESIDENTE Marina Medioli 
DIRETOR EXECUTIVO Heron Guimarães 
GERENTEDE EDITORES EXECUTIVOS 
ASSINATURA | Renata Nunes 
Fernanda Rodrigues candido Henrique Silva 
GERENTE  Juvercy Júnior 
INDUSTRIAL 


COORDENAÇÃO DE JORNALISMO 
Flaviane Paixão 


EDITORES 
Primeira: Isis Mota 
Política: Marina Schettini 


Guilherme Reis 


GERENTE 
COMERCIAL 
Ricardo Sapia 


GERENTE DE Opinião: Frederico Duboc 
CIRCULAÇÃO  Economia/Brasil/Mundo: Karlon Aredes 
Isabel Santos Cidades: Dayse Resende 
GERENTE SUSAdE Frederico Jota 
ADMINISTRATIVO Magazine/Interessa: Fabiano Fonseca 


Edvaldo Camilo Fotografia: Daniel de Cerqueira 


OPINIA 


E SE A GENTE INVENTAR 
QUE ATÉ JESUS DEFENDIA 
QUE TODO MUNDO ANDASSE 
ARMADO? 


6) 


." 
1am,+ 
Q a, 


| 


NÃO PRECISA, JÁ 
TEM REPRESENTANTES 
FAZENDO ISSO! 


Ó 


Duke 


“Dul<= 


—. 
. 


www.dukechargista.com.br 


MA TRIBUNA 


GABRIEL AZEVEDO 


Vereador em Belo Horizonte (Sem partido) 
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Um momento trágico para se 
apresentar como brasileiro 


Como explicar as mortes de Dom Phillips e Bruno Pereira? 


este fim de semana, após as 

sessões ordinárias do plená- 

rio da Câmara Municipal para 

o mês de junho, desembarco 
em Londres para cinco dias de aulas 
presenciais na London School of Econo- 
mics. Participo de um mestrado cujo te- 
ma são as cidades, sendo o único brasi- 
leiro entre inúmeras nacionalidades. 
Nessas oportunidades, tenho a plena 
consciência de que, mais do que a mi- 
nha individualidade, há um fato: repre- 
sentar, diante das muitas interações, 
aquilo que o Brasil significa. 

Tenho percepções sobre o que a 
“brasilidade” possui de pontos fortíssi- 
mos no cenário internacional. Primei- 
ro, o que podemos chamar de “soft 
power”, ou, em tradução literal, “poder 
suave”, a capacidade de influenciar 
sem usar a força. Segundo, a “diploma- 
cia verde”, considerando que podemos 
ocupar lugar de destaque nas conversa- 
ções internacionais quando o assunto é 
a sustentabilidade. 

Ora, se nós, brasileiros, nos apresen- 
tamos (ao menos deveríamos nos apre- 
sentar) internacionalmente como sua- 
ves e sustentáveis, o que falar (e fazer) 
diante da brutal morte do indigenista 
Bruno Pereira e do jornalista Dom Phil- 
lips? Como explicar que duas pessoas 
foram mortas da forma como foram 
mortas? Que tragédia! Que vergonha! 

É uma tragédia para a floresta ama- 


zônica e para a liberdade de imprensa. É 
de gerar náuseas imaginar-nos naqueles 
momentos que antecederam a morte. É 
de partir o coração imaginar-nos familia- 
res desses dois. E que impotência... para 
além do voto bem conferido nas próxi- 
mas eleições (que precisa muito conside- 
rar esses fatos), o que fazer? O que fazer 
para tentar entender e solucionar um 
problema de uma parte tão longínqua do 
gigantesco território nacional (conside- 
rando que estou em Belo Horizonte)? 

Uma certeza: isso não pode acontecer 
outra vez. Como garantir isso, para além 
de explicar às pessoas como isso se deu? 
Afinal, se deu por uma razão em essên- 
cia: o Estado democrático de direito da 
República Federativa do Brasil é apenas 
uma vaga ideia naquela localidade. Dos 
três elementos que formam um Estado, 
lá falta aquele para além de povo e territó- 
rio... falta o poder na forma da lei. 

A Amazônia é aquela porção gigantes- 
ca do mapa do Brasil que todos conhece- 
mos bem apenas no sentido de apontar 
onde fica. A maior parte de nós nunca a 
visitou. Alguns já a sobrevoaram, no 
máximo. O primeiro passo, a meu ver, é 
admitir a profunda ignorância nacional 
sobre o tema. Muitos de nós falhamos on- 
de Bruno Pereira e Dom Phillips acerta- 
ram. A dupla, mesmo não sendo nascida 
na região, amava, conhecia, protegia e 
respeitava algo que pertence a todos nós, 
e não ao crime e ao tráfico. 


Se há algo a ser feito pelo legado de 
ambos, eu diria que, admitindo minha 
ignorância de quem estuda a vida urbana 
mais que outras territorialidades brasilei- 
ras, deveríamos entender mais a Amazô- 
nia e, assim como eles, amá-la ainda 
mais, conhecê-la ainda mais, protegê-la 
ainda mais e respeitá-la ainda mais. 

A Terra Indígena do Vale do Javari, 
demarcada pelo presidente Fernando 
Henrique Cardoso em 2001, é a região 
que apresenta a maior densidade de po- 
vos indígenas isolados no mundo. Ocu- 
pando uma imensidão que equivale a 
258 vezes a área de Belo Horizonte, o es- 
paço está em dois municípios amazôni- 
cos na fronteira do Brasil com o Peru. 
Fico imaginando como se dão as eleições 
para vereador, deputado estadual, depu- 
tado federal e senador nessas localidades 
(além de prefeito, governador e presiden- 
te). o que, ao fim e ao cabo, deveria ser a 
solução institucional para o problema... 

A verdade é cruel, tanto quanto esse 
assassinato, que precisa sobretudo da 
aplicação das devidas penas. Mortes bru- 
tais provocam uma reação para além do 
luto: acordam-nos para uma tragédia 
que é nossa também, embora a quilôme- 
tros de distância das nossas preocupa- 
ções diárias. 

Que a vida dos dois, repleta de cora- 
gem e dedicação, não seja em vão. Que a 
morte também não. Ser brasileiro não 
pode ser motivo de vergonha. 


OPINIÃO 


B RAS | |. J O HQ NA | brenvo BELO HORIZONTE] SEXTA-FEIRA, 17 DE JUNHO DE 2022 | 15 


“Espero que eu não seja o único 
nas narrativas indígenas.” 


Ailton Krenak 
ESCRITOR DA ETNIA KRENAK 
Ao ser eleito para Academia Mineira de Letras 


“Temos vacinas com chance de ven- 
cimento no segundo semestre.” 


Fabio Baccheretti 


SECRETÁRIO DE ESTADO DE SAÚDE (MG) 


Sobre importância de ampliar vacinação 


tg 


L Ex-presidente condenada por contestar resultado eleitora 


Cristovam Buarque 


| Professor emérito da UnB e membro da Comissão 
Internacional da Unesco para o Futuro da Educação 


A lição da Bolívia 


o mesmo dia em que 0 
ministro da Defesa man- 

dou carta ao Tribunal Su- 

perior Eleitoral (TSE), 
insinuando desconfiança quanto 
à transparência do processo elei- 
toral, a democracia boliviana con- 
denou sua ex-presidente a dez 
anos de prisão, por ter contestado 
os resultados eleitorais que reele- 
geram o presidente Evo Morales. 
A Bolívia era símbolo da “de- 
mocracia de banana”: seus presi- 
dentes constantemente destituí- 
dos e substituídos por militares 
ou civis. Até que o país fez sua 
redemocratização e elegeu o pri- 
meiro presidente em 1982. A par- 


tir de então, todos os resultados 
eram respeitados. 

O rigor democrático só ficou 
sob suspeição quando a eleição 
de Evo Morales foi contestada, de- 
vido a uma vantagem mínima so- 
bre o seu opositor. 

Morales fez a primeira interfe- 
rência dentro do marco legal ao 
induzir a reforma da Conslitui- 
ção, que lhe permitiu reeleições 
sucessivas, cujos resultados aper- 
tados levaram ao golpe dado pela 
presidente do Congresso, sucesso- 
ra legal, agora condenada a dez 
anos de prisão, como golpista. 

Enquanto isso, no Brasil, te- 
mos um presidente que se prepa- 


ra para dar um golpe e continuar 
no poder, mesmo se derrotado. 
Sua arrogância e estupidez permi- 
tem alertar sobre o que está prepa- 
rado: levantar suspeita sobre a 
apuração com urnas eletrônicas. 
Hoje, isso ainda é uma ficção, fan- 
tasia, tanto quanto seria imaginar 
a tentativa de golpe do ex-presi- 
dente dos EUA Donald Trump. 

Não seriam disparados tiros, o 
Congresso funcionaria com a 
maioria do centrão e outras for- 
ças, tudo garantido pelas Forças 
Armadas, cuja tradição se presta 
a esse tipo de intervenção. 

Por isso, a lição da Bolívia é tão 
importante ao condenar a ex-pre- 


sidente Jeanine Anês. Também a 
lição que vem do Congresso norte- 
americano que apura a tentativa 
de golpe por Trump. Golpe que 
serve de receituário para Bolsona- 
ro. Com a diferença de que nossas 
Forças Armadas não têm a tradi- 
ção democrática e respeitosa das 
instituições e do poder civil que 
têm as dos EUA. O presidente, os 
comandantes militares e parla- 
mentares civis precisam perceber 
que desta vez não haverá anistia 
para os crimes de desobediência à 
ordem democrática. 

Os democratas brasileiros tam- 
bém precisam considerar que o 
presidente, seus ministros e as 


Forças Armadas estão avisando 
que não vão reconhecer a derro- 
ta de Bolsonaro. 

Por isso, desde já, os demo- 
cratas devem agir com a única 
arma que têm: o apoio da popula- 
ção ao trabalho do TSE com as 
respeitadas urnas eletrônicas, 
apurando a vontade manifesta- 
da pelo povo, no voto. 

Não é momento para divisão 
no primeiro turno, mas para vi- 
tória acachapante contra a mino- 
ria que está ao lado do golpe. Fa- 
zendo as urnas silenciarem as ar- 
mas, não importa o que pense, o 
que sinta e o que ordene o minis- 
tro da Defesa. 


Gestão ambiental é desenvolvimento com consciência 


Rayron Robert (*) 
e Victoria Rizo (**) 


Em junho se fala sobre muito mais do que ecologia 


cada mês de junho, o Dia 

Mundial do Meio Ambien- 

te é lembrado no dia 5. E, 

ao longo do mês, diversas 
ações sobre ecologia e sustentabili- 
dade são realizadas. A data foi cria- 
da pela Assembleia Geral das Na- 
ções Unidas e completa 50 anos em 
2022. É crucial destacar que, com a 
proximidade cada vez maior da 
questão ambiental sobre nossas vi- 
das, os cidadãos falam de meio am- 
biente com propriedade, não so- 
mente os profissionais da área. Ges- 
tores, moradores de áreas de encos- 
tas e centros urbanos, que sofrem 
com acúmulo de lixo e necessidade 
de mais ação pública sobre sanea- 


mento, populações de áreas de bar- 
ragens que temem acidentes, to- 
dos. O mais importante a se dizer é 
que a gestão ambiental é fundamen- 
tal para salvar vidas. E as grandes 
empresas devem estar cada vez 
mais engajadas e comprometidas 
com a preservação das pessoas, do 
meio e da fauna. 

Esse alerta é não só para ges- 
tões de prefeituras ou governos e 
mesmo de empresas que lidam 
com componentes químicos; o aler- 
ta pela preservação agora tem a ver 
com os mais diversos mercados. 
Porque cada pequena ação de pre- 
servação multiplicada vale muito. 
E as corporações devem investir. 


Pequenos projetos de reciclagem 
já transformaram comunidades in- 
teiras, e a ação de profissionais do 
meio ambiente torna-se também 
uma espécie de campanha de cons- 
cientização, para que a produção 
limpa e o cuidado com água, solo, 
ecologia e pessoas estejam sempre 
presentes na sociedade. 
Ainiciativa ajuda a mostrar que a 
gestão ambiental é algo indispensá- 
vel, diversificado e de amplo alcan- 
ce. Hoje está claro para toda a socie- 
dade e os mais diversos segmentos: 
é crucial planejar ações e contar 
com suporte de gestão ambiental 
que evita danos ao meio ambiente. 
Mais que isso, é preciso explicar que 


uma produção limpa é plenamente 
acessível e que os mercados consu- 
midores também estão atentos a 
quem atua sob as normas de uma 
boa gestão ambiental. 

Desde a busca pelas formas de 
irrigação sem o desperdício de 
água, passando pela orientação so- 
bre o descarte correto de equipa- 
mentos eletrônicos, que podem 
contaminar a natureza e gerar da- 
nos, até o controle de barragens e 
incentivo à agroecologia, tudo pas- 
sa pela conscientização e responsa- 
bilidade ambiental. Aliás, meio am- 
biente e sustentabilidade deveriam 
figurar no calendário escolar. In- 
centivando as novas gerações e mul- 


tiplicando a informação em sus- 
tentabilidade. 

Quanto mais empresas, pes- 
soas e comunidades preocupadas 
com a coleta, reciclagem, preserva- 
ção do solo, menos danos. E as 
ações educativas e de orientação 
são relativamente simples, mas 
muito importantes. Desenvolvi- 
mento com consciência é evolu- 
ção. Que possamos celebrar essa 
data nos próximos 50 anos, em ce- 
nários de evolução em nosso país. 


(*) Rayron Robert é analista 
ambiental/ Henvix Ambiental e (**) 
Victoria Rizo é advogada, 
especialista em sustentabilidade 
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Vila Cemig 


TB Gilberto W. Ladewig 

Parabéns ao prefeito de Belo 
Horizonte por não aceitar a mudan- 
ça do nome do Centro de Saúde Vila 
da Cemig para Marielle Franco (pes- 
soa que não tem nada a ver com Mi- 


nas e BH). Se quisessem homena- 
gear alguém relevante, deveria suge- 
rir o nome da professora que deu a 
vida morrendo em consequência de 
queimaduras em defesa dos seus alu- 
nosno Norte de Minas, no ataque psi- 
cótico de um incendiário a uma esco- 
linha infantil. 


Arena de Betim 


frB Hélio Perdigão 

Sobre a matéria “Betim vai ofe- 
recer PPP a Ronaldo para construir 
arena” (O Tempo Sports, 15.6), che- 
ga em boa hora. O gigante acorda, 
dentro e fora das quatro linhas, gra- 


ças ao filho que a casa torna, Ronal- 
do Nazário de Lima, um ídolo não só 
do clube, mas do mundo todo. 


fPB Nilton Rogério Silva 

Euma ótima notícia. Deixem 
o Mineirão para a Minas Arena 
até 2097. 
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“A guerra representa a maior ameaça 
à segurança europeia em décadas.” 


Jens Stoltenberg 
SECRETÁRIO GERAL DA OTAN 
Ao prometer reforço de ajuda à Ucrânia 


“Não queremos esperar até que a 
situação esteja fora de controle.” 


Ibrahima Socé Fall 


DIRETOR DE EMERGÊNCIAS DA OMS PARA ÁFRICA 


Sobre a varíola dos macacos 


Celebrar conquistas e combater violência contra população LGBTI+ 


Pedro Henrique Andrade Borges 


Engenheiro e especialista em Diversidade 
& Inclusão (D&I) na ArcelorMittal Aços Longos 


Junho colorido 


á quem questione a genuini- 
dade das empresas que ade- 
rem ao movimento de colo- 
rir os seus logotipos durante 
o mês de junho, conhecido por ser o 
Mês do Orgulho LGBTH. Tenho ple- 
na consciência — e concordo — que exis- 
tem aquelas que ainda o fazem exclu- 
sivamente pelo “pink money”; as que 
possuem discursos vazios e não conse- 
guem se sustentar em seus posiciona- 
mentos; ou aquelas que só abordam o 
assunto ao longo do mês, mantendo- 
se omissas durante o restante do ano. 
Comecei a trabalhar em uma 
área dedicada ao tema de Diversida- 
de & Inclusão (D&l) há pouco menos 
de um ano e tenho aprendido — e me 
reconstruído — diariamente. Resolvi 
trazer minhas percepções sobre es- 
sa narrativa, pois acredito que po- 
dem apresentar um ponto de vista 
menos “comum” — e diversidade 
também é sobre isso: ideias e pontos 
de vista diferentes. 
O fato de uma empresa alterar o 
seu logotipo não significa que esta é a 
sua única ação em prol da causa LGB- 


Th. Elas ganham maior relevância, 
naturalmente, devido à relação direta 
com o dia 28 (Dia Internacional do Or- 
gulho LGBTI) — que, inclusive, se tor- 
nou uma excelente oportunidade de 
trazer à tona boas práticas, informa- 


Alterar o logo em 
junho também não 
quer dizer que só 
existam ações nesse 
mês. Aliás, é 
fundamental que 

a pauta tenha 
espaço e avance ao 
longo de todo o ano 


ções, representatividade, discussões e 
dados muito mais aprofundados so- 
bre o assunto. 

Alterar o logo no mês de junho 
também não quer dizer que só exis- 
tam ações acontecendo nesse perío- 
do. Aliás, é fundamental que a pauta 


tenha espaço e avance ao longo de to- 
do o ano, para que os resultados se- 
jam sustentáveis. Daí a importância 
de estruturas dedicadas, governan- 
ças com pilares estratégicos de atua- 
ção bem-definidos e grupos dedica- 
dos a ela. Outro ponto de atenção é 
que os debates não devem se restrin- 
gir a uma romantização da data. De- 
vemos celebrar, sim, as conquistas 
até aqui e o orgulho de poder ser 
quem somos, após tantas lutas. Toda- 
via, devemos nos aprofundar, por 
exemplo, sobre como cada um de 
nós pode contribuir para combater a 
discriminação e erradicar a violência 
generalizada que ainda persiste con- 
tra a população LGBT, principal- 
mente em relação às pessoas trans. 
O tema de D&I começou a ganhar 
espaço e relevância no universo orga- 
nizacional há pouco tempo. A maio- 
ria das empresas ainda está inician- 
do suas jornadas, e é importante re- 
conhecermos o valor desses primei- 
ros passos. Mudanças culturais na es- 
fera da D&I envolvem mudanças de 
comportamento, que não acontecem 


da noite para o dia — e, muitas vezes, 
nem no ritmo que nós gostaríamos. 
Mas é inegável que estamos avançan- 
do, podendo abordar e dialogar, até 
mesmo em ambientes corporativos, 
sobre a diversidade sexual, tema con- 


Estamos avançando, 
podendo abordar, 
até mesmo 

em ambientes 
corporativos, a 
diversidade sexual, 
tema considerado 
um imenso tabu até 
pouco tempo atrás 


siderado um imenso tabu até pouco 
tempo atrás. Hoje, D&I já é conside- 
rada uma estratégia de negócio. 

Na ArcelorMittal Brasil, o Progra- 
ma de D&I foi lançado em 2019. De 
lá pra cá, na frente LGBT, lança- 
mos o primeiro censo demográfico 


com esse foco, firmamos parceria 
com a TransEmpregos, produzi- 
mos várias campanhas de sensibili- 
zação e treinamos nossas lideran- 
ças em vieses inconscientes e lide- 
rança inclusiva, com o objetivo de 
quebrarmos velhos preconceitos 
dentro da nossa organização. To- 
das essas ações estão ancoradas em 
nossa Política de Diversidade & In- 
clusão, no Código de Conduta e no 
Programa de Integridade, que têm 
como um dos pilares o respeito e a 
dignidade como base das relações 
que construímos com todos os nos- 
sos públicos. 

Colorir o logotipo pode parecer 
uma ação simples, para quem vê de 
fora. Entretanto, o senso de perten- 
cimento, o empoderamento e o or- 
gulho que nós, pessoas LGBT, 
sentimos ao ver um posicionamen- 
to relevante e genuíno das marcas 
perante a sociedade fazem toda a di- 
ferença. E certamente nos inspi- 
ram a continuar trabalhando pela 
mudança que queremos ver dentro 
das empresas — e no mundo. 
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Cemig planeja demitir 2000 em 97 


Piqueri serás tuas sertanres cpebimenentdrontiros e af cogmates cmutirems LODDO devem ser cume andhims var SAM 


17/6/1997 


HÁ 25 ANOS 


Prefeito vai “caçar 
marajás” para dar 
aumento salarial 
aos servidores 


rasas + 
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Então prefeito de Belo 
Horizonte, Célio de Castro 
estudava cortar salários de 
servidores que ganhavam 
até quatro vezes mais que 
o prefeito. A economia fei- 
ta se reverteria em reajus- 
tes para o funcionalismo. 
Fernando Pimentel, que na 
época era secretário de Fa- 
zenda da prefeitura, disse 
que os cortes de uns não se- 
riam automaticamente 
transformados em aumen- 
tos para outros, mas essa 
era a ideia básica. 

O Orçamento da PBH pa- 
ra 1997 estava no verme- 
lho. A previsão de receita 
era de R$ 555 milhões, com 
despesas de R$ 692 mi- 
lhões. O resultado seria défi- 
cit de R$ 137 milhões. Só a 
folha de pagamento da pre- 


feitura consumia R$ 408 mi- 
lhões, ou seja, 73,5% da re- 
ceita. A Lei de Responsabili- 
dade Fiscal estabeleceu, no 
ano 2000, limite de 60% 
para gastos com pessoal 
nos municípios. 

O alto comando da Polí- 
cia Militar aceitava rever o 
Regimento Disciplinar da 
PM, uma das reivindica- 
ções dos praças que lidera- 
ram o movimento grevista 
nos dias anteriores. Eles 
pediam também piso sala- 
rial de R$ 800 e não reta- 
liação aos participantes 
dos protestos. 

A BHTrans revelava pro- 
jeto para implantar rodí- 
zio de veículos em BH a 
partir de 1998. 


Por Isis Mota 


Uma coleção com design e produção 
perfeita 
Ás peças 


para 
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alta qualidade e com gravura 


aquecido a 200 graus 
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EE RENATO LOMBARDI 

O “cancelamento” é um termo 
que a paulista Vitória Felício de 
Moraes, mais conhecida como Viih 
Tube, 21, conhece muito bem. A 
atriz e influenciadora digital, que 
despontou na internet em 2013, já 
foi alvo de críticas pelos mais diver- 
sos motivos, principalmente duran- 
te participação dela no “BBB 21”, 
da Globo, no ano passado. Essas his- 
tórias e tantas outras, ela conta no 
espetáculo “Cancelada: O que a In- 
ternet Não Mostra”, que faz única 
apresentação em Belo Horizonte 
neste sábado (18), no palco do Ci- 
ne Theatro Brasil Vallourec. 

A peça é baseada no livro de 
mesmo nome, escrito pela atriz e 
influenciadora digital, lançado 
no ano passado. Nele, Viih relata 
e faz desabafos sobre a própria vi- 


TEL: (31) 2101-3956 Editor: Fabia- 


no Fonseca fabiano.fonsecamotem- 
po.com.br e-mail: magazineMotem- 
po.com.br twitter: http://twit- 
ter.com/OTEMPOmagazine Atendimen- 
to ao assinante: 2101-3838 


CHORES RODRIGUES/DIVULGACAO 


da e tudo que já enfrentou. Nos pal- 
cos, compartilha a própria expe- 
riência enquanto reflete sobre o 
que aprendeu em cada um desses 
momentos. “Essa não é a minha pri- 
meira experiência nos palcos”, con- 
ta Viih, referindo-se aos espetácu- 
los “Como Tudo Começou...” e 
“Mas Ele É Meu Primo”. “Mas esse 
espetáculo de agora tem um “quezi- 
nho” especial, porque é a minha vi- 
da nos palcos”, comenta. 

Para poder levar “Cancelada” 
para o teatro, Viih Tube não se fur- 
tou a enfrentar um intenso proces- 
so. “Passei por uma preparadora 
de elenco, além da diretora, fo- 
noaudióloga... Fiz todo o possível 
para realmente sair um resultado 
perfeito, porque é uma peça que 
exige muito de mim, por ser prati- 
camente um monólogo”, explica. 


9 


agora, nos palcos 


Viih Tubetraza Belo Horizonte espetáculo 
baseado no livro escrito por ela; atrize 
influenciadora aborda momentos da vida e 
dacarreira efalasobreas críticas recebidas 


A atriz também destaca o fato 
de o espetáculo transitar entre o 
humor e o drama. “Eu diria que 
o público vê no palco mais a 
Vitória, uma versão minha 
mais real, totalmente inti- 
mista com o público. Eu 
conto da forma mais 
real possível a minha 
história”, afirma. 
Aboarepercus- 
são do livro “Can- 
celada: O que a In- 
ternet Não Mos- 
tra” foi determi- 
nante para que 
Viih Tube decidis- 
se adaptá-lo para 
o teatro. “Eu não 
imaginava que 
teriam repercus- 
são todos os rela- 
tos do livro, por- 
que a gente fica pen- 
sando: se-rá que as pessoas vão 
ler mesmo? O meu público 
é jovem, e eu acho mui- 
to triste os livros terem 
se tornado algo não 
tão normal para eles, 
agora é só celular, celu- 
lar...” pontua a atriz. 
“Logo que eu lancei e vi 
as pessoas lendo e repercutin- 
do as histórias, eu fiquei muito fe- 
liz porque vi que meu objetivo foi 
alcançado, que é fazer a gente pen- 
sar um pouco na nossa responsabi- 
lidade na internet sobre os cance- 
lamentos”, diz. 


'BBB 21º E A VIRADA DE CHAVE. A 
participação no “BBB 21”, segun- 
do Viih Tube, teve uma importân- 
cia muito grande para o livro “Can- 
celada” e, agora, para o espetácu- 
lo. “Importância para eu me abrir, 
de uma maneira completamente 
escancarada, com detalhes da mi- 
nha vida”, afirma. 

“Eu vivi muitas coisas quando 
era mais nova e que foram muito 
difíceis. Por isso eu faço terapia 
desde criança”, conta a atriz e in- 
fluenciadora, que relembra o pe- 


ríodo entre os 17 e 19 anos, que 
ela cita como os mais difíceis que 
viveu até agora. “Eu sofri muito, 
foram anos que eu entrei numa 
caixinha do medo, e, em 2020, de- 
cidi que sairia desse lugar de algu- 
ma forma. Queria voltar a ser eu 
mesma, queria voltar com a mi- 
nha essência, eu queria perder o 
medo de cancelamento, medo de 
ser julgada, medo de ser mal in- 
terpretada”, revela. 

Viih conta que viu no “BBB 21” 
a oportunidade de mudar essa cha- 
ve. “Meu objetivo era viver aquela 
experiência intensamente e que, 
independentemente do que acon- 
tecesse, se eu fosse cancelada ou 
não, as pessoas finalmente iam 
ver a minha versão mais real pos- 
sível dentro do programa”, expli- 
ca. “Para o público foi maravilho- 
so, porque eles entenderam que 
eu tinha conseguido isso, que eu 
estava feliz”, avalia a influencia- 


dora digital. 
CAIO RODRIGUES/DIVULGAÇÃO 


Sonho antigo 


Carreira 
almejada 


Ser atriz é um sonho 

que Viih Tube acalenta 
desde criança. “De início, a 
carreira que me fez ser reco- 
nhecida foi a de youtuber e 
influenciadora”, lembra. Su- 
cesso na internet, ela atuou 
em webséries que criou e, 
mais recentemente, tem alça- 
do novos voos. O espetáculo 
“Cancelada: O que a Internet 
Não Mostra”, com o qual Viih 
pretende viajar por várias 
partes do Brasil, é o foco dela 
neste momento. 

No cinema, Viih Tube tam- 
bém está envolvida em um 
novo projeto. Ela, que está 
no elenco do longa “Me Tira 
da Mira”, de Hsu Chien, lan- 
çado neste ano, está termi- 
nando de gravar o filme “Do- 
ce Família”, em São Paulo. 
Na produção, a atriz interpre- 
ta Babi. “Ela é uma persona- 
gem que significa muito pra 
mim. Babi sofre muito com a 
pressão estética, e eu tive 
uma fase na qual sofri muito 
com isso, com a opinião dos 
outros”, conta. 

“Doce Família” gira em tor- 
no de Tamara (Mariana Xa- 
vier), uma mulher bem-suce- 
dida profissionalmente que, 
prestes a se casar, decide pas- 
sar por uma dieta para poder 
usar o vestido que pertenceu 
à mãe dela na cerimônia. A 
produção ainda não tem previ- 
são de estreia. (RL) 


Serviço 


O quê. “Cancelada: O Que a 


Internet Não Mostra”, 
com Viih Tube 


Onde. Cine Theatro Brasil Vallourec 


(av. Amazonas, 315, centro) 
Quando. Neste sábado (18), 


às 21h 
Quanto. R$ 80 
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Volta aos palcos 


sÃo PAULO. Chico Buarque 
está de volta — não só com 
uma nova música, mas tam- 
bém com uma série de 
shows em 11 cidades (já 
confirmadas) entre 2022 e 
2023. Belo Horizonte, cla- 
ro, está incluída, com nada 
menos que quatro apresen- 
tações, previstas para outu- 
bro, no Grande Teatro Ce- 
mig do Palácio das Artes. O 
início da venda dos ingres- 
sos na capital mineira, po- 
rém, ainda não foi divulga- 
do. “Que Tal um Samba?”, 
o single, será lançado hoje 
nas plataformas digitais, pe- 
la Biscoito Fino. Este tam- 
bém é o nome da turnê que 
terá início no dia 6 de se- 
tembro, em João Pessoa. 

A música-proposta co- 


meça assim: “Um sam- 
ba/Que tal um samba?/Pu- 
xar um samba, que tal? /Pa- 
ra espantar o tempo feio/ Pa- 
ra remediar o estrago/Que 
tal um trago? /Um desafogo, 
um devaneio/Um samba pra 
alegrar o dia/Pra zerar o jo- 
go/Coração pegando fogo/E 
cabeça fria/Um samba com 
categoria, com calma”. 

Depois de João Pessoa (6 
e 7/9), Chico Buarque faz 
shows em Natal (9 e 10/9), 
Curitiba (23/24), Belo Hori- 
zonte (5, 6, 7e 8/10), Forta- 
leza (22 e 23/10), Porto Ale- 
gre (3e 4/11), Salvador (11, 
12 e 13/11), Brasília (29 e 
30/11) e Recife (9, 10, 
11/12). Em janeiro, a turnê 
chega ao Rio de Janeiro, e, 
em março, a São Paulo 


MÔNICA SALMASO. A turnê 
conta com a participação da 
cantora Mônica Salmaso em 
todas as apresentações. Ela 
fará números solo e duetos 
com Chico. A cenografia é de 
Daniela Thomas. Maneco 
Quinderé é responsável pela 
iluminação e Cao Albuquer- 
que pelos figurinos. Na dire- 
ção musical e nos arranjos, 
Luiz Cláudio Ramos. 

Os ingressos para os 
shows do Rio, João Pessoa, 
Natal, Fortaleza, Salvador e 
Porto Alegre começam a ser 
vendidos na próxima sema- 
na. Para as demais praças, a 
data do início das vendas ain- 
da não foi informada. 

Vale lembrar que, neste 
domingo, 19, Chico Buarque 
completa 78 anos de vida. 
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Artista lança hoje, nas plataformas digitais, o single “Que Talum Samba?” título também da série de apresentações 


Chico Buarque anuncia turnê 
com quatro shows em BH 
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Para crianças 


Barbatuques se apresenta 
domingo no Palácio das Artes 


EE PATRÍCIA CASSESE 

O Barbatuques é a atração 
deste final de semana do pro- 
jeto Diversão em Cena. Den- 
tro da série Música para 
Crianças, o grupo paulista- 
no, referência em percussão 
corporal, apresenta no do- 
mingo, às 17h, no Grande 
Teatro Cemig do Palácio das 
Artes, o show de seu segun- 
do álbum dedicado às crian- 
ças, “Só + 1 Pouquinho”. Em 
entrevista ao Magazine, o 
integrante André Hosoi expli- 
cita a felicidade da compa- 
nhia nesta “reestreia”. “Digo 
reestreia — e num teatro lin- 
do — porque a gente estava 
em meio à turnê quando 
veio a pandemia”, conta. 

Hosoi lembra que “Só + 1 
Pouquinho” lida com várias 
questões, além de, claro, tra- 
balhar a música do corpo, 
“que é a nossa especialidade”. 
“São questões inerentes ao 
dia a dia das crianças: a rela- 
ção com família, escola, bi- 
chos de estimação... E daí 
emergem alegrias, confli- 
tos...Tudo está lá, no disco”. 

Um dos destaques é a músi- 
ca“Zilda”, inspirada na cadela 
de estimação do integrante Gi- 
ba (“que é muito amada”, sa- 
lienta Hosoi). Já a faixa título 


TATI WEXLER/DIVULGAÇÃO 


Barbatuques. Músicas mergulham em universos alegres e reflexivos 


aborda a relação entre um pai 
e sua filha, que levanta ques- 
tões como a alegada falta de 
tempo para a convivência. E 
tem, ainda, “Toma Lá, Dá Cá”, 
que, diz ele, bebe na fonte do 
funk. “Mas não esse de agora, 
e sim o que lembra o dos anos 
70. Aletra é bem isso, o que os 
pais prometem aos filhos se 
eles fizerem tal coisa. O que é 
obrigação e o que e desejo”, es- 
miúça o integrante. 

O show também vai abar- 
car, no roteiro, músicas do pri- 


meiro disco do Barbatuques 
dedicado ao público infantil, 
“Tum Pá” (2012). 


Programe-se 


“Só + 1 Pouquinho”. Única 
apresentação neste domingo 
(19), às 17h, no Grande Teatro 
Cemig do Palácio das Artes 
(av. Afonso Pena, 1.537). 
Ingressos: R$ 20 e R$ 10 
(meia), à venda na bilheteria 
do PA ou no site Eventim. 
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Astrologia 


Previsões por OSCAR QUIROGA 


quirogamastrologiareal.com.br 


MODERAÇÃO, 
OU NÃO 


Data estelar: Lua míngua em Aquário. 


do para que esse exercício não crie o efeito colateral de atropelar as pessoas com que te 
relacionas, porque, uma coisa é buscar a legítima satisfação, outra diferente é obrigares 


O utorga licença a ti e toma o dia para satisfazer teus anseios, desejos e aspirações, cuidan- 


o mundo inteiro a se curvar às tuas demandas. E triste sacrificar a própria satisfação o 
tempo inteiro em nome de te adaptares às circunstâncias e às regras, porém, não menos triste 
seria a situação em que não te importas com nada além de viver de acordo com tuas prerrogativas, 
e atropelas todas as pessoas. Mas, com um pouco de elegância e respeito, hoje, pelo menos hoje, 
tens espaço cósmico disponível para te aventurares a satisfazer tuas demandas e necessidades. 


Usa com moderação. Ou não. 


(7 Áries (21/3 a 20/4) 


Os recursos humanos são preciosos, 
porém, são também os mais difíceis de 
administrar, porque têm vida e ideias 
próprias, mudando frequentemente o 
rumo de cada história, de cada acordo, 
de cada combinado feito. 


j 
: Touro (21/4 a 20/5) 


Agora é quando se torna propício você 
exigir um pouco mais de si, 
melhorando seu desempenho, porém, 
sem que isso se transforme num 
exercício de culpas e arrependimento 
por ter perdido tempo no passado. 


(3) 
«Yf Gêmeos (21/5 a 20/6) 


Continue imaginando, porque nesse 
mundo tudo é possível. Mas mantenha 
os pés firmes na realidade, para fazer 
direito a conta de quais imaginações 
são factíveis, e quais outras seriam 
improváveis. Discernimento. 


ADE ice ou a 21/7) 


Cuide para não cair na tentação de 
substituir a aparência pelo sentimento, 
porque por trás de muitos sorrisos 
serpenteiam segundas e terceiras 
intenções, que seria melhor tratar 
preventivamente do que as remediar. 


ati, 
RP Leão(22/7 à 22/8) 


Está tudo mais certo do que parece, 
apesar de todas as contrariedades e, 
principalmente, de ter se visto muito 
perto de algumas conquistas, mas 
essas terem escorrido por entre os 
dedos Em frente, a vida segue. 


1» Virgem (23/8 a 22/9) 


Pensar positivo ajuda bastante, mas 
não resolve quase nada. Pensar 
positivo cria um ambiente melhorado, 
eleva o humor e isso é bastante, mas 
se não houver uma ação positiva e 
elevada, tudo fica por isso mesmo. 


nr Libra (23/9 a 22/10) 


Tudo poderia ser bem melhor, com 
certeza, mas as coisas são como são, e 
seria sábio de sua parte as aceitar. Se 
quiser que melhorem, empreenda o 
longo e sinuoso caminho de 
demonstrar através de seu exemplo. 


Po 
MEM Escorpião (23/10 a 21/11) 


De pouco adianta obrigar as pessoas a 
agirem de acordo com o que, 
supostamente, teria sido combinado, 
mas que, agora, é definido por 
interpretações diversas. E melhor 
recombinar e seguir em frente. 


+ Sagitário (22/11 a 21/12) 


Trate de solucionar as coisas na mesma 
medida em que forem surgindo, sem se 
antecipar, porque assim você navegará 
por este dia com a menor tensão 
possível, diante de um cenário em que 
tudo parece dar errado. 


) 


al 


K Capricórnio (22/12 a 20/1) 


Para que tudo aconteça de acordo com 
sua visão e requerimentos, você 
precisa tomar as rédeas em suas mãos 
e conduzir os acontecimentos 
pessoalmente, monitorando cada 
detalhe envolvido. Só assim. 


tb Aquário (21/1 a 19/2) 


Sair da rotina pode ser bom, mas pode 
dar espaço para os planos 
degringolarem e se transformarem em 
outros, na melhor das hipóteses. 
Seguir pela linha demarcada, ou 
mudar tudo? Eis a questão! 


AY eres on a 20/3) 


Há assuntos que seria melhor não 
tocar, mas se acontecer de serem 
postos sobre a mesa, ainda assim tente 
driblar e apontar a outro sentido, pois 
há emoções desencontradas que 
criariam distúrbios desnecessários. 


Hficaadica 


Vanessa da Mata e orquestra 
A Orquestra Opus faz apresentação inédita 
com Vanessa da Mata (foto) amanhã, às 
20h30, no Palácio das Artes (av. Afonso Pe- 
na, 1537, centro). O espetáculo traz suces- 
sos da cantora — como “Não me deixe só, 
“Boa Reza”, “Amado” — com arranjos feitos 
pelo maestro fundador da Opus, Leonardo 


Cunha. Ingressos a partir de R$ 45 (meia) 


“Retorno aos palcos 

Hoje, a partir das 21h, o rapper Roger Deff | 
se apresenta na Casa Matriz (av. Álvares Ca- 
' Fernando Ângelo retorna aos palcos com 
show traz repertório dos álbuns “Etnogra- | 
fia Suburbana” (2019) e “Pra Romper Fron- : 
teiras”(2021), entre outros trabalhos. Osin- | 
gressos custam R$ 20 e podem ser adquiri- . 
“ quiridos no site da Eventim. 


Deff e convidados 


bral, 400, centro) ao lado de convidados. O 


dos no local ou pelo site Sympla. 


RODOLFO MAGALHÃES/DIVULGAÇÃO 


Alegria, simpatia, humor, boa música, ca- 
sos engraçados e muito amor. E assim que 


seu novo show, que acontece hoje, às 21h, 
no Centro Cultural Unimed-BH Minas (rua 
da Bahia, 2,244, Lourdes). Os ingressos cus- 
tam entre R$ 80 e R$ 100 e podem ser ad- 


Cruzadas diretas 
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Cidades 


UMIDADE 
A 0 
| mo 12 
E o Mínima 
AM, a 26% 
ZM FRA 26º 
o Máxima 


Clima em BH 


A capital mineira terá 
solo dia todo, sem 
nuvens no céu. Noite 
de tempo aberto e 
sem nuvens. 


TEL: (31) 2101-3938 
e-mail: cidadesotempo.com.br 


Atendimento ao assinante: 2101-3838 


Violência. Acesso facilitado pode criar problema na segurança púbica, avalia especialista 


Civis registraram 1 arma a 
cada 2 segundos no Brasil 


PIXABAY 


É uma média de 820 
armas por diae34 
porhora desde 
dezembro no país 


EH GABRIEL RONAN 

E A cada dois segundos, ci- 
vis registraram uma arma 
no Brasil — 820 por dia — 
desde dezembro do ano 
passado. Um reflexo das po- 
líticas armamentistas do go- 
verno do presidente Jair 
Bolsonaro (PL), sob a justifi- 
cativa de aumentar a prote- 
ção das famílias. 

Os dados foram obtidos 
pela reportagem de O 
TEMPO junto ao Exército, 
por meio da Lei de Acesso à 
Informação (LAN), a partir 
de um comparativo com da- 
dos cedidos pelo Instituto 
Sou da Paz. 

Até o fim de novembro 
do ano passado, o Brasil ti- 
nha 794.958 armas legais 
nas mãos de caçadores, ati- 
radores e colecionadores 
(CACs). Desde então, esse 
número aumentou em 
162.393 — chegando aos 
atuais 957.351 itens béli- 
cos nas mãos de civis, um 
crescimento de 20,43% em 
apenas seis meses. Ou seja, 
o Brasil se aproxima da mar- 
ca de 1 milhão de armas re- 
gistradas com os CACSs. 

Esses dados não conside- 
ram as armas nas mãos de 
servidores públicos, como 
policiais militares, civis e fe- 
derais. Os números acompa- 
nham o crescimento na com- 
pra de munição legal, con- 
forme mostrado por outra 
reportagem de O TEMPO 
— “População armada: mi- 
neiros compraram 2.000 
munições por hora em 
2021”, no dia 9 de junho. 

Para o gerente de advo- 
cacy do Instituto Sou da Paz, 
Felippe Angeli, esses núme- 
ros preocupam, pois o país 
pode criar um novo proble- 
ma de segurança pública: os 
massacres de inocentes, as- 
sim como os que acontecem 
nos Estados Unidos. 

“A gente já tem um qua- 
dro absolutamente deplorá- 
vel de violência armada. 
Obviamente, é diferente do 
norte-americano, embora 


muito semelhantes. Com as 
medidas mais recentes do go- 
verno Bolsonaro, com esse 
contrabando legislativo que 
ele faz, os CACs têm acesso a 
uma quantidade de arma- 
mento que aumenta o risco 
de isso acontecer. Nós não 
precisamos disso para viver 
uma tragédia de violência ar- 
mada no Brasil, mas são mo- 
delos diferentes de proble- 
mas. O que você pode criar é 
um potencial novo proble- 
ma”, diz o especialista. 


MASSACRES. Angeli relembra 
casos que já ocorreram no 
Brasil antes do acesso maciço 
às armas, como o massacre 
de Realengo, em 7 de abril de 
2011, quando 12 adolescen- 
tes entre 13 e 15 anos morre- 
ram na Escola Municipal Tas- 
so da Silveira, no Rio de Ja- 
neiro. Mas, diferente do que 
aconteceu naquela ocasião, 
hoje a população civil tem 
acesso a armas de maior po- 
tencial de dano, como fuzis. 


“Você pode até ter poli- 


ciais próximos, mas com um 
fuzil, até o atirador ser para- 
do, a tragédia já se concreti- 
zou. Um “fracasso” nesse tipo 
de ataque já resulta em mais 
vítimas que o maior “sucesso” 
de um massacre com uma ca- 
libre 38, por exemplo”, afir- 
ma Felippe Angeli, do Institu- 
to Sou da Paz. 


A preocupação também 


se estende ao especialista 
em segurança pública e pro- 


“O . 
— 


>. 


Contexto social. “Ampliar o número de armas é jogar gasolina na fogueira”, diz Luis Flávio Sapori 


fessor da PUC Minas Luis Flá- 
vio Sapori. “É um fator que 
potencializa crimes violen- 
tos, como homicídios e tenta- 
tivas de homicídio. Temos 
um Estado que não conse- 
gue garantir a segurança da 
população. Você ampliar o 
número de armas num con- 
texto social desse é jogar ga- 
solina na fogueira”, diz. 


Minas Gerais 


CACs. Em novembro, 
eram 43.097 armas regis- 
tradas. Hoje, esse número 
é de 56.166. Ou seja, au- 
mento de 13.069 em seis 
meses — uma média de 66 
por dia, ou 2,7 por hora. 


EDITORIA DE ARTE / O TEMPO 


DADOS POR REGIÃO MILITAR 


2a RM (SP) 

5a RM (PRE SC) 

3a RM (RS) 

11a RM (DF, GO, TO E MG*) 
4a RM (MG**) 

9a RM (MT E MS) 

1a RM (RJ E ES) 

7a RM (PE, RN, PBE AL) 
10a RM (CE E PI) 

6a RM (BA E SE) 

12a RM (AM, AC, RO E RR) 
8a RM (MA, PA E AP) 


*SOMENTE TRIÂNGULO MINEIRO 
FONTE: EXÉRCITO BRASILEIRO, VIA LEI DE A 


10.908 213.490 
14.483 140.565 
41.227 95.120 
16.769 90.090 
2.983 49.032 
11.140 28.533 
1.016 25.987 
418 33.611 

69 BIR9S O 
134 25.614 
102 18.571 
NOTA 17.418 


**EXCETO TRIÂNGULO MINEIRO 


CESSO À INFORMAÇÃO (LAI) 


REGIÕES CAÇADOR | ATIRADOR |COLECIONADOR!| TOTAL 


43.171 267.569 
6.233 161.281 
7.661 144.008 
9.137 115.996 
4.151 56.166 
2.189 41.862. 
11.640 38.643 
3.835 — 37.864 
1.189 29.217 
1.165 26.913 
431 19.104 
1.187 18.728 


Alta de 30% 
Armamento 
está acima da 
média em MG 


O Exército Brasileiro 

não divide o registro 
de armas no país por Esta- 
do. Na verdade, a divisão 
acontece por Regiões Mili- 
tares (RMs). São 12 no to- 
tal, duas delas ligadas a Mi- 
nas Gerais. Na 42 RM está 
todo o Estado, com exceção 
do Triângulo Mineiro, en- 
globado pela 11º RM. 

Para efeito de compara- 
ção, a reportagem conside- 
rou somente a 4: RM, por- 
tanto os números aqui apre- 
sentados dizem a uma par- 
cela do Estado. Desde no- 
vembro, as armas nas mãos 
de CACs em Minas salta- 
ram 30,32% no total — o ter- 
ceiro maior aumento entre 
todas as regiões militares, 
perdendo apenas para a 82 
RM (Amapá, Pará e Mara- 
nhão) e a 92 (Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul). (GR) 


2022 


Mais de 270 
acidentes 
no Anel 
Rodoviário 
EE MALÚ DAMÁZIO 

E O Anel Rodoviário foi no- 
vamente palco de dois aci- 
dentes de trânsito ontem. 
Umatropelamento de um ca- 
valo por um carro, que resul- 
tou na morte do animal e no 
capotamento de outro veícu- 
lo, ocasionou um engaveta- 
mento envolvendo duas car- 
retas e cinco automóveis. 
Em 2022, foram registrados 
278 acidentes no Anel Rodo- 
viário Celso Mello Azevedo, 
segundo dados da Polícia Mi- 
litar Rodoviária (PMRv) 
compilados em 9 de junho. 

As batidas desta quinta- 
feira ocorreram no bairro 
Caiçaras, na região Noroeste 
de Belo Horizonte, trecho da 
BR-381, no KM 467. Dessa 
vez, nenhuma pessoa ficou 
ferida ou morreu, mas, para 
o comandante da 1º Compa- 
nhia da PMRv, major Frede- 
rico Roberto Prado, foi uma 
questão de sorte. “Alguns fa- 
tores contribuíram para não 
ter feridos ou mortos, mas 
poderia ter sido uma nova 
tragédia”, afirma. 

O responsável pelo poli- 
ciamento no local se refere 
ao acidente da sexta-feira 
passada (10), que deixou 
duas pessoas mortas e outras 
seis feridas, no Betânia, na re- 
gião Oeste da capital. Assim 
como o deste feriado, foi tam- 
bém um engavetamento. 


PROBLEMAS. Estrutura antiga, 
trânsito intenso, alta veloci- 
dade, imprudência e desa- 
tenção de motoristas, falta 
de radares em alguns tre- 
chos e pontos de retenção 
por estreitamento das pistas 
onde há viadutos são fatores 
que tornam o Anel um local 
perigoso, na visão do major. 
Ele vê o Rodoanel Metropoli- 
tano como uma importante 
solução para desviar o fluxo 
de veículos pesados e aumen- 
tar a segurança para quem 
trafega no local. 


EEE 
e Eq e 

Município 
PBH. A Prefeitura de BH 
se comprometeu a entre- 
gar, ainda no primeiro 
semestre, a construção 
de área de escape, na 


região conhecida como 
“descida do Betânia”. 


CIDADES 
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Atração. Prática volta após dois anos de ausência devido à pandemia 


Tradicionais tapetes 


Imagenssacras 
enfeitaram as vias e 
escadarias de 
diversos templos 


HH MANUEL MARÇAL 

BO feriado de ontem de 
Corpus Christi em Belo Ho- 
rizonte marcou a volta dos 
tradicionais tapetes de ser- 
ragem com as imagens sa- 
cras, que enfeitaram as vias 
e escadarias das igrejas 
após dois anos interrompi- 
dos pela pandemia de Co- 
vid-19. Na igreja São José, 
uma das mais antigas da ca- 
pital, cerca de 50 fiéis e vo- 
luntários enfrentaram uma 
madrugada gelada para fa- 
zer os adornos com sale ser- 
ragem coloridas. Um mo- 
mento de muita alegria e si- 
nal de retomada da norma- 
lidade, conforme disse o pa- 
dre José Cláudio. 

“Vamos tendo ciência 
que essa retomada vem em- 
basada pelo cuidado e pelo 
aprendizado que a pande- 
mia nos trouxe”, observa. 
Conforme o padre, esses ta- 
petes na festa de Corpus 
Christi significam cultuar e 
homenagear a Eucaristia, o 
Santíssimo Sacramento. 

Quem assistiu às missas 
ou até mesmo visitou o lo- 
cal para ver os tapetes de 
serragem descreve a emo- 
ção. É o caso do casal de 
professores Eliana Nasci- 
mento, 50, e Gilsonar Nasci- 
mento, 47, que são do bair- 
ro Caiçara, na região No- 


ns” 


osS0 


encantaram os fiéis 


na igreja São José 


DANIEL DE CERQUEIRA 


Tradição. Tapetes para comemorar Corpus Christi atraíram a atenção até de turistas na igreja São José 


roeste de BH, para assistir à 
primeira missa na igreja São 
José. “Para nós, católicos, es- 
sa é a data mais importante 
que existe no calendário li- 
túrgico. É uma alegria muito 
grande estar na igreja come- 
morando o corpo e sangue 
de Jesus Cristo”, descreve 
Eliana. “Com vida e com saú- 
de, depois de uma situação 
tão difícil que é a pandemia, 
viemos agradecer”, comple- 
ta Nascimento. 


TURISTAS. Não faltaram tam- 
bém turistas e transeuntes fo- 
tografando os tapetes. Hospe- 
dada ao lado da igreja São Jo- 
sé, a aposentada Sônia Tole- 


Catedralinova com embalagens 
de alimentos não perecíveis 


PB Os tradicionais tapetes 
de serragem que ilustram a 
festa de Corpus Christi, neste 
ano, em Belo Horizonte, esta- 
vam diferentes. Além dos de- 
senhos, embalagens de ali- 
mentos não perecíveis foram 
espalhadas ao longo do corre- 
dor da Catedral Cristo Rei, no 
vetor Norte da capital. 

Tudo isso porque o tema 
da festa de 2022 é “Fome e 
Eucaristia”, e os alimentos se- 
rão doados para pessoas que 
necessitam. O arcebispo me- 
tropolitano dom Walmor res- 


saltou a importância da parti- 
lha entre os pobres. 

“Esse tema nos remete a 
uma realidade desafiadora 
que estamos vivendo atual- 
mente no Brasil. São mais de 
30 milhões de pessoas viven- 
do a insegurança alimentar, 
portanto desafiando autorida- 
des, governos e a todos nós a 
um novo tempo. No celeiro do 
mundo, que é o Brasil, é vergo- 
nhoso para nós sabermos que 
existem irmãos e irmãs que 
não têm o que comer”, alerta. 
(Raquel Penaforte) 


do, 71, que é de Santos (SP), 
ficou sabendo dos tapetes e 
correu para apreciar. “Sou ca- 
tólica e não poderia deixar de 
vir aqui. Estou com um grupo 
de turistas no hotel, e iríamos 
fazer um passeio, mesmo as- 
sim não poderia de deixar de 


[E == === 
Significado 


Origem. A festa, segun- 
do os registros teológi- 
cos, surgiu na Idade Mé- 
dia para que todos 
pudessem celebrar, com 
maior júbilo, a 
instituição da Eucaristia. 


contemplar essa beleza”. 

Para o turista de Joinvil- 
le (SC) Luiz Carlos Lopes, 
61, o que mais chamou 
atenção nos tapetes foi a 
criatividade e ver que os de- 
senhos estavam na escada- 
ria da igreja. “Eu acho uma 
iniciativa maravilhosa. É 
muito bonito o trabalho”. 

A data é comemorada 
60 dias após a Páscoa. Se- 
gundo o padre José Clau- 
dio, o significado da expres- 
são em latim é “Corpo de 
Cristo”. E o fato de o feria- 
do cair na quinta-feira é 
porque remonta à Santa 
Ceia, que teria ocorrido nes- 
se dia da semana. 


RAQUEL PENAFORTE 


O que chamou atenção das pessoas foi a criatividade dos tapetes 


Por Tatiana Lagõa 


tatiana.lagoa(Dotempo.com.br 


RepresentAtividade 


Alô, branquitude: 


somos todos 
capazes de servir 
nossas próprias 


os últimos dias, 
houve um forte de- 
bate sobre uma si- 
tuação ocorrida 
em um programa de televi- 
são. A apresentadora pediu 
para que a convidada do 
programa, uma mulher ne- 
gra, servisse cocada para os 
demais convidados. Assim 
que eu assisti à cena, repli- 
cada em redes sociais, o in- 
cômodo bateu forte. Não 
por causa daquele ato em 
si, mas pelo que ele signifi- 
ca: diversidade não é o mes- 
mo que equidade. Ou, em 
bom português: nós, ne- 
gros, podemos ocupar o es- 
paço que for, mas é impossi- 
vel fugir do racismo entra- 
nhado e naturalizado em 
nossa sociedade. 

Desta vez, a vítima foi 
aquela senhora, e o ato pre- 
conceituoso foi daquela 
apresentadora. Mas pode- 
ria ter sido em qualquer ou- 
tro contexto e com qual- 
quer outra pessoa negra 
porque a cau- 
sa é a mes- 
ma. O que 
ocorre é que 
uma parcela 
considerável 
da população 
ainda não 
conseguiu 
abandonar 
aquela visão 
difundida na 
época da escravidão de que 
negros devem servir ao ou- 
tro. E esse pensamento é 
passado de geração em ge- 
ração e se manifesta em 
ações cotidianas. 

Qualquer outro convida- 
do daquele programa pode- 
ria ter se levantado e servi- 
do a cocada. Tanto que o ou- 
tro apresentador, também 
negro, interveio e pegou a 
bandeja. Ele tentou reduzir 
os danos daquela situação 
lamentável a que uma con- 
vidada estava exposta. Veja 
bem, é importante frisar a 
palavra “convidada” por- 
que aquela pessoa foi tirada 
da casa dela para passar por 
uma desfeita em rede nacio- 
nal. E isso não é pouco. 

A apresentadora se re- 
tratou alguns dias depois 
do fato, disse ter noção do 
erro cometido. Agora, para 
a internet, é “bola pra fren- 
te” e foco nos erros futuros. 


cocadas 


Só não passa para a popula- 
ção negra, que, infelizmen- 
te, sabe que outras situa- 
ções virão. Por isso é impor- 
tante o debate em torno do 
tema. Para que outras pes- 
soas entendam que ato pre- 
conceituoso não é apenas 
verbalizar algum xinga- 
mento. Ele se manifesta de 
diversas formas, e o trata- 
mento diferenciado a um 
grupo é uma delas. 

Meu irmão, Marcelo, 
que o diga. Praticamente 
no mesmo dia em que a se- 
nhora sofria discriminação 
na televisão, ele era vítima 
de preconceito lá em São 
João del-Rei, nossa terrinha 
no Campo das Vertentes. 
Era noite, e ele seguia a pé 
na rua onde mora, aliás on- 
de fomos criados. Uma mu- 
lher, que descia do carro, 
simplesmente voltou para o 
veículo quando o viu. Ele 
ainda conseguiu ver o olhar 
de receio que ela lhe direcio- 
nava. Quando ele chegou a 


“O olhar 


estereotipado faz 
com que mulheres 
negras sejam vistas, 
necessariamente, 
como empregadas” 


uma distância maior, viu a 
mulher sair do veículo às 
pressas. “Será que ela teria 
tido a mesma atitude de me- 
do se eu fosse branco?”, ele 
perguntou ao me contar o 
caso. Acho que não. Aliás, 
lamento muito, só que pro- 
vavelmente não mesmo. 

E o que esses dois casos 
têm em comum é o ponto 
central de toda a discussão: 
o olhar estereotipado. É ele 
que faz com que mulheres 
negras sejam vistas necessa- 
riamente como emprega- 
das e homens negros como 
potenciais criminosos. E 
aqui preciso abrir um parên- 
tese para dizer que não es- 
tou menosprezando quem 
faz faxina para sobreviver. 
Só estou dizendo que nós, 
negros, somos, podemos e 
queremos mais. E, me des- 
culpem os brancos, mas sir- 
vam suas próprias cocadas 
das próximas vezes. 
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Embalo mantido. 
Após perder 
parao Vascona 
rodada passada, 
time celeste 
responde rápido 
econtinua 
sobrando 


HE roDRIGO 

f RODRIGUES 
P O dinamismo 

do futebol não 
permite lamentar jornadas 
malsucedidas por muito tem- 
po. Afinal, a cada quatro ou 
cinco dias, quem foi batido 
precisa juntar os cacos, levan- 
tar a cabeça e se colocar à 
prova novamente. Foi isso 
que o Cruzeiro fez ontem, 
diante da Ponte Preta. 

Após sucumbir para o Vas- 
co, no domingo passado, de- 
pois de dez partidas sem pro- 
var o gosto amargo da derro- 
ta nesta Série B do Brasilei- 


ei qm TA E 
Ia ] 
Es 4 “ [o 


ro, a Raposa se reabilitou. Pe- 
la 132 rodada, bateu a Maca- 
ca por 2 a 0, chegou aos 31 
pontos e ampliou a liderança 
isolada da competição. 

Edu e Matheus Bidu mar- 
caram os gols que garanti- 
ram mais três pontos rumo 
ao tão sonhado retorno à eli- 
te do futebol nacional. 

De quebra, a dupla estre- 
lada assegurou a festa dos 
cerca de 60 mil torcedores 
que compareceram ao Minei- 
rão, em mais um show à par- 
te da China Azul, reforçada, 
no feriado de Corpus Christi, 
por Ronaldo. 

O sócio majoritário da 
SAF celeste marcou presen- 
ça no Gigante da Pampulha, 


POSPORTS = 


onde a equipe do técnico 
Paulo Pezzolano conquistou 
o sexto triunfo em seis con- 
frontos, mantendo-se invicta 
em casa no torneio. 

Se alguém tinha dúvida 
se o time celeste havia se aba- 
lado com a derrota para o 
Vasco no Maracanã, essa 
dúvida acabou ontem. 

O próximo rival do Cru- 
zeiro na Série B pode ser o 
Ituano, pois o jogo da 14º ro- 
dada ainda não tem data e 
horário confirmados. Antes, 
porém, a Raposa terá o pri- 
meiro confronto pelas oita- 
vas de final da Copa do Bra- 
sil. Na quinta-feira que vem, 
o time encara o Fluminense, 
às 19h, no Maracanã. 


Série B - 132 rodada 


CRUZEIRO PONTE PRETA 


CRUZEIRO: R. Cabral; Zé Ival- 
do, Lucas Oliveira e E. Brock; 
G. Jesus (Rômulo), W. Olivei- 
ra, Neto Moura (Adriano) e 
Bidu; Canesin (Machado), 
Rafa Silva (Rodolfo) e Edu 
(Breno). Técnico: P. Pezzolano 


PONTE PRETA: Caíque França, 
Igor Formiga, Fábio Sanches, 
Fabrício, Douglas Mendes 
(Matheus Anjo) e Artur; Léo 
Naldi, Wesley Fraga (Felipe 
Amaral) e Ramon (Wallison); 


Fessin e Nicolas (Ramires) 
Técnico: Guilherme dos Anjos 


Gols: Edu, aos 43 minutos do 
primeiro tempo, e Matheus 
Bidu, aos 2 do segundo tempo 


Cartões amarelos: Rafa Silva 
(C) e Fábio Sanches (PP) 


Cartão vermelho: Caíque 
França (Ponte Preta) 


Árbitro: Paulo Roberto Alves 
Junior/PR 


Renda: R$ 2.378.469,50 
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Bidu marcou o segundo gol no jogo de ontem à tarde, no Mineirão 


Idolatria e paciência 


Com Ronaldo presente no Mineirão, muitos torcedores se 
juntaram na porta do camarote do Fenômeno por muito 
tempo à espera do ídolo, que só deixou o local cerca de 
45 minutos após o apito final. Com pressa, ele saiu sem 
atender a quase ninguém. Mas o estudante Henrique Por- 
to, de 17 anos, teve sorte. O jovem ficou todo o intervalo 
aguardando o ex-atleta e, sem sucesso, retornou ao fim 
do jogo. Ele foi um dos poucos torcedores que consegui- 
ram uma foto com o ídolo. “Valeu a pena cada segundo 
que fiquei na porta esperando”, contou. (Débora Elisa) 


R$ segundo | 
| Pis 
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Whstsapp 


(31) 98810.0917 


FOTOS THOMAS SANTOS/STAFF IMAGE 


-6 Via t 


maior 
público 


A China Azul lotou nova- 
mente o estádio, on- 
tem, na vitória por 2 a O 
sobre a Ponte Preta e, 
com 58.076 pessoas, 
estabeleceu o seu se- 
gundo maior público 
nesta edição da Série B, 
como mandante. O re- 
corde foi contra o Sam- 
paio Corrêa: 58.397. Ro- 
naldo Fenômeno, sócio 
majoritário da SAF, es- 
teve no Mineirão e elo- 
giou: “Hoje, somos mui- 
to fortes no Mineirão. A 
nossa torcida empurra, 
e o estádio lotado faz 
muita diferença. É isso 
que necessitamos fa- 
zer, que o Mineirão seja 
um estádio duro para to- 
do rival que venha aqui. 
Atorcida é o nosso joga- 
dor número 12.” (RR) 


Palavra do chefe 


Pezzolano 
destaca à 
vitória e 0 
adversário 


PB O técnico Paulo Pezzola- 
no enalteceu a vitória celeste 
exaltando o adversário. “A 
Ponte Preta se armou muito 
bem, e sabemos que a cada 
jogo que passa será mais di- 
fícil para nós. Taticamente, 
fez muito bem a marcação 
curta, ficando mais difícil pa- 
ra atacar. Mas soubemos jo- 
gar contra isso. Parabéns à 
Ponte Preta, porque fez um 
jogo muito bom, mas conse- 
guimos a vitória, que foi o 
mais importante”, analisou 
Pezzolano. 

“Toda equipe que for jo- 
gar contra o Cruzeiro vai en- 
carar como uma final”, acres- 
centou o treinador da Rapo- 
sa no Mineirão. (RR) 
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Interpretação. 


Treinador 

do América 
critica lances 
semelhantes 
vistos deformas 
diferentes por 
cada árbitro 


E GABRIEL 


MORAES 
) E ROSANE 
MEIRELES 


BA delegação do América 
deixou o estádio Indepen- 
dência, na noite de quarta- 
feira, nada satisfeita com a 
arbitragem de Anderson Da- 
ronco no empate em 0 a O 
com o Fluminense. Para o 
técnico Vagner Mancini, o 
que mais tem faltado à arbi- 
tragem de uma maneira ge- 
ral é critério e clareza. 

Sobre o confronto com o 
time carioca, pela 122 roda- 
da do Campeonato Brasilei- 
ro, as principais reclamações 
foram a expulsão do meia 
Alê aos 10 minutos de jogo, 
após uma cotovelada no za- 
gueiro Nino, e um possível 
pênalti no zagueiro Germán 
Conti na etapa final. O treina- 
dor americano comparou o 
primeiro lance com o de 
Mendoza, do Ceará, em ou- 
tra partida, numa disputa de 
bola no alto com o lateral-di- 
reito Patric, que culminou 
no primeiro gol da derrota 
do Coelho, há duas rodadas. 
“As reclamações existem por- 
que estão dentro de um con- 
texto. Quem vê de fora não 
sabe direito o que está acon- 
tecendo e interpreta de ou- 
tra maneira. Recentemente, 


tivemos um jogo diante do 
Ceará, quando um lance 
mais ou menos igual aconte- 
ceu entre o Mendoza e o Pa- 
tric, e foi validado o gol do 
Ceará. Hoje (quarta-feira), 
em um lance similar, houve 
a expulsão”, disse Mancini. 
No lance do cartão verme- 
lho para Alê no jogo contra o 
Fluminense, o juiz não expul- 
sou o jogador no primeiro 
momento, a decisão foi toma- 
da após ele revisar o VAR. 
“Cada árbitro interpreta o 
lance de uma forma. A gente 
respeita até certo ponto, mas 
todo mundo tem o direito de 
reclamar. No lance do Conti, 
o VAR não chamou o Daron- 
co”, completou Mancini. 


Renovação 


Paulinho Bóia. Após 
algumas semanas de 
negociações, a renovação do 
empréstimo do atacante 
Paulinho Bóia com o América 
deverá ser concretizada nos 
próximos dias, segundo 
informou o diretor de futebol do 
clube, Fred Cascardo. O jogador 
de 23 anos pertence ao 
Metalist, da Ucrânia, e está 
emprestado até o final deste 
mês. O novo vínculo vai se 
estender até dezembro. 


www.dukechargista.com.br 


ARENA CRUZEIRO 
em processamento... 


EE RealMadrid 
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Presidente explica 
'não” de Mbappé 


MADRI, ESPANHA. Florentino 
Pérez ainda não desistiu de 
ter Kylian Mbappé no Real 
Madrid em um futuro próxi- 
mo. O presidente do clube es- 
panhol abriu o coração sobre 
as conversas com o atacante 
do Paris Saint-Germain, com 
o qual chegou a fechar um 
acordo verbal para a próxi- 
ma temporada, e revelou 
que a pressão política do pre- 
sidente francês pela conti- 
nuação do astro no futebol 
de seu país foi determinante 
para o final das negociações. 

De acordo com o homem 
forte do Real, Emmanuel Ma- 
cron teria ligado diversas ve- 
zes para o astro dizendo que 
seria melhor sua permanên- 
cia na França em ano de Co- 
pa do Mundo e, por isso, 
Mbappé mudou completa- 
mente de comportamento. 

“Não foi fácil para Mbap- 


pé receber ligações do presi- 
dente da França dizendo pa- 
ra não deixar o clube, falan- 
do daida ao Catar. Eles ofere- 
cem coisas que te deixam lou- 
co, provavelmente coisas 
desproporcionais. É por isso 
que Kylian mudou”, afirmou 
Florentino Pérez. 


Sem mágoa 


Sem traição. O presidente do 
Real Madrid, porém, disse que o 
atacante sempre foi sincero em 
suas conversas. “Kylian Mbappé 
não me traiu. Ele nos contou 
que seu sonho era jogar no Real 
Madrid, muitas e muitas vezes. 
Mas tudo mudou em 15 dias por 
causa da pressão política e 
econômica”, disse Florentino 
Pérez. Mbappé renovou contrato 
com o PS6, da França. 


JOÃO ZEBRAL/AMÉRICA-14.6.2022 
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Técnico Vagner Mancini lamentou atuação da arbitragem no empate sem gols entre América e Fluminense, no estádio Independência 


EH Técnico 


Rosario 
busca 
Tévez 


BUENOS AIRES, ARGENTINA. Car- 
los Tévez não deve ficar mui- 
to tempo longe do futebol. O 
ex-atacante, que anunciou 
recentemente sua aposenta- 
doria, recebeu uma proposta 
para ser o novo técnico do 
Rosario Central, da Argenti- 
na. A informação é do jornal 
argentino “Olé”. 

O clube perdeu o técnico 
nesta semana, pois Leandro 
Somoza deixou o cargo insa- 
tisfeito pela falta de refor- 
ços. O Rosario não perdeu 
tempo: o vice-presidente Ri- 
cardo Carloni se reuniu com 
Tévez para oferecer o posto. 

O ex-atacante, de 38 
anos, anunciou sua aposenta- 
doria há dez dias. Na oca- 
sião, revelou o desejo de ser 
técnico e afirmou que gosta- 
ria de começar logo. 
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Treinador. 


Diretoria decide 
mantertécnico 
parajogo contra 
o Flamengo 
antes de definir 
possíveltroca 
de comando 


E FERNANDO 

MARTINS 
Y Y MIGUEL 

O futuro do 
técnico Turco Mohamed no 
Atlético passa pelo duelo 
contra o Flamengo, domin- 
go, às 16h, no Mineirão, pe- 
la 132 rodada do Campeona- 
to Brasileiro. Depois de qua- 
tro rodadas sem vencer, o 
Galo tentará interromper a 
sequência ruim diante de 
um rival histórico, o que se- 
rá o único caminho para a 
permanência do treinador. 

A diretoria atleticana já 
não é unânime quanto à ma- 
nutenção do comandante 
no cargo, e alguns membros 
eram favoráveis ao desliga- 
mento do treinador argenti- 
no logo após o empate com 
o Ceará, por O a 0, na noite 
da última quarta-feira, em 
Fortaleza. 

Em reunião realizada on- 
tem, a cúpula alvinegra op- 
tou por manter Turco à fren- 
te da equipe pelo menos até 
o confronto com o rubro-ne- 
gro carioca. Alguns direto- 
res acreditam na mobiliza- 
ção dos jogadores por conta 
da importância da partida 
de domingo, além de desta- 
carem que o time alvinegro 
terá o reforço de algumas 
peças importantes do elen- 
co que não atuaram ou que 
jogaram pouco contra o Cea- 
rá, como os volantes Jair e 
Allan e o atacante Vargas. 


RENATO GAÚCHO. Mesmo que 
dê respaldo ao treinador ar- 
gentino, a diretoria do Atlé- 
tico já trabalha com possí- 
veis nomes para substituir 
Turco Mohamed. E um de- 
les é Renato Gaúcho, que es- 
tá sem clube atualmente. 
Renato não goza de muito 
prestígio com os dirigentes 
atleticanos pelo fato de já 
ter conversado com o clube 
após a saída de Jorge Sam- 
paoli. Na ocasião, o técnico 
chegou a enviar seu repre- 
sentante, mas acabou por 
não aceitar treinar o Galo. 


jogos 
sem vitórias é o jejum atual do 
Atlético no Campeonato Brasileiro 


vitórias 
em 12 jogos conquistou o Galo; 
foram 6 empates e 2 derrotas 


Atlético preserva 


Turco até domingo 


PEDRO SOUZA/ATLÉTICO 
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Turco Mohamed e sua comissão técnica trabalham com a expectativa de um resultado positivo do Galo no jogo de domingo contra o Flamengo, no Mineirão, pelo Brasileiro 


Finalizações 


Problema grave. O empate 
por O a O com o Ceará, em 
Fortaleza, deixou o torcedor do 
Atlético indignado. O resultado, 
porém, pode trazer lições ao 
time de Turco Mohamed, que 
precisa melhorar a pontaria. Na 
partida da Última quarta-feira, 
0 Galo abusou das finalizações 
erradas. Hulk e Eduardo Vargas, 
que retornou de lesão e entrou 
no segundo tempo, perderam 
chances na cara do gol, que 
poderiam fazer o Atlético 
voltar para casa com os 

três pontos na bagagem. 


Números. Conforme 
levantamento do site SofaScore, 
dos 20 clubes da Série A, o Galo 
é penúltimo colocado (19º) no 
desempenho das finalizações. A 
equipe só acerta no gol, seja 
balançando as redes ou fazendo 
o goleiro adversário trabalhar, 
em 39% das finalizações. O 
Galo precisa, em média, de 9,2 
chutes para acertar a meta. 


PEDRO SOUZA/ATLÉTICO-28.5.2021 


Cuca foi multicampeão com o Galo, mas também teve dificuldades 


Revelação 


Lisca ouviu 'previsão' de 
Cuca sobre dificuldades 


Multicampeão pelo Atléti- 
co em 2021, o técnico Cuca 
já previa as dificuldades que 
o time vem enfrentando pa- 
ra manter o desempenho na 
atual temporada. Quem reve- 
lou foi o técnico Lisca, que 
participou juntamente com 
o ex-treinador do Galo de 
um curso de licenciamento 
da Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) para treina- 
dores, em janeiro. 

Durante o curso, Cuca te- 
ria confidenciado a Lisca que 
a temporada de 2022 seria 
complicada para o Galo, con- 
forme revelou o técnico gaúc- 
ho em entrevista ao podcast 


1 que Galo teria neste ano 


Dus 2. “O Cuca já tinha me 
falado lá no curso que esse 
ano ia ser difícil. É muito di- 
fícil tu dar sequência. Tanta 
vitória, vitória, vitória, ele ga- 
nhou tudo. (O time) é bom, 
mas é o desgaste do dia a 
dia”, comentou Lisca sobre a 
situação do Atlético. 

“Muita coisa de dentro do 
vestiário não sai para fora. 
Tentou administrar um gru- 
po, todo mundo quer jogar. 
Você tem que ver as histórias 
que ele me contou”, disse Lis- 
ca prometendo guardar se- 
gredo quanto às revelações 
do colega Cuca sobre bastido- 
res do Atlético. (FMM) 


SPORTS 


DANIEL ALVES 
LIVRE NO MERCADO 


eu posso ir para o 
seu time! 


mas queria 
“DESTERS 


“EU FALO AOS MEUS IRMÃOS E AMIGOS: 
“ÃO SEAM TÃO LOUCOS POR FUTEBOL. 
QUANDO SEU TIME P 

“TRABALHAR NA SEGUND) 


TELA PSGINTADO COMO ESTÃO 
AS SUAS CONTAS. D. 


TORCEDOR DO ATLÉTI- 
CO FICA UMA ONÇA 
COM OS RESULTADOS 
DO TIME E ACABA CON- 
VIDADO PARA A NOVE- 
LA PANTANAL. 


RONALDO ANUNCIA DIE- 
TA COMO PROMESSA 
PARA O CRUZEIRO SU- 
BIR, E AÇÕES DO BUR- 
GUER KING CAEM 40%. 


EDUCAÇÃO: GOVERNO 
VAI APROVEITAR SILÉN- 
CIO EM JOGOS DO 
AMÉRICA PARA CONS- 
TRUIR BIBLIOTECA NO 
INDEPENDÊNCIA. 
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O PERU AMOLECE 
DIANTE DA AUS- 
TRÁLIA, PERDE 
VAGA NA COPA 
E BROCHA TOR- 
CIDA. 


ÁLBUM DA CO- 
PA: FIGURINHA 
DE NEYMAR VI- 
RÁ COM COLA 
REFORÇADA PA- 
RA NÃO CAIR. 


OFERECIMENTO: [4 “Tº CD 


PODE ISSO ARNALDO? 


SÓMARCAS 


AUTO SHOPPING 


md (5 + DE 1.000 
VEÍCULOS 


ENTRE EM CONTATO POR WHATSAPP: (5 (31) 99562-1930 


SOMARCAS 


AUTO SHOPPING 


AV. BABITA CAMARGOS, 1295 - CIDADE INDUSTRIAL, CONTAGEM | 


& (31) 3046-9002 SOMARCASAUTOSHOPPING & WWW.SOMARCASAUTOSHOPPING.COM.BR 
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TABELAS 2022 
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(: ) CAMPEONATO BRASILEIRO > SÉRIE A 
NM 


Classificação MELHOR MELHOR 11a rodada 
EQUIPE eJdeuE DEFESA ' Sábado, 11/6 
Em 7 : Corinthians 2x0 Juventude 
ál 8.) Palmeiras o 4 ie alo REGnco as sntos 
L : Er 
2 o) Corinthians » Moog 26 10% GOLS Fluminense 0x2 Atlético-GO 
= : P. imeiras Cuiabá 1x1 Bragantino 
3 (É, Internacional 21 12 5 6 1 16 115 “Etico Ra Internacional 3x1 Flamengo 
= Re RR on É 
4 A Athletico-PR lê 2 SA a boia PIORES PIOR Domingo, tio x 
=. ATAQUES DEFESA São Paulo 1x0 América 
5 “PF São Paulo IB 1204 6 Po algo Pole A Goiás 1x1 Ceará 
6 MP atlético 18 oa 6 2 gm mos Cantina aco nene 
—S Fortaleza Ox O Athletico-PR 
A II Avaí Mm Mm 5 2 5% mB ' Segunda, 13/6 
FE Botafogo 0x1 Avaí 
8 a Santos if 2 dA 5 3 do dos Fortaleza e Cuiabá Juventude : g 
9 8 Bragantino ig Ds a on isas 
10 RF Flamengo 150 o RD SRS isso ; a 12? rodada 
vê , Calleri (São Paulo ' Terça, 14/6 
11 W Fluminense So di dA 3 > o dB MA 1 : : 
a e | sr oa oro 
12 [5] Coritiba 1508120 Bo a so eia PAD E ' Quarta, 15/6 
? : Bragantino 4x2 Coritiba 
Ari 12 1 4 > ALTURA: 1,81m y E 
a uu a á Ê à É PESO: 7O kg Ceará 0x0 Atlético 
14 [x] Botafogo iG 2% 4 3 5 8 dd dB POSIÇÃO: atacante Flamengo 2x0 Cuiabá 
bt) E Goiás 1x2 Internacional 
E di sas E É : qo 7 gols É América 0x0 Fluminense 
16 [G] Goiás A Do) A SGãÃMÃTR B Mendoza (Ceará) ã Athletico-PR 1x1 Corinthians 
5 6 E : Quinta, 16/6 
17 Atlético-GO dai A Ds De gols 5 Botafogo 1x0 São Paulo 
N Hulk (Atlético E 
18 y Cuiabá 12 12 3 3 6 9 15 6 ( à ) Er Palmeiras 4x2 Atlético-GO 
Cano (Fluminense) B Avaí 3x2 Fortaleza 
19 1 Juventude do D'o2o4 sn mão Pedro Raul (Goiás) E 
Ec Fa E Rony (Palmeiras) 
caia f pato 1 Marcos Leonardo 
PG=PONTOS GANHOS; )=JOGOS; V=VITÓRIAS; : 
LIBERTADORES E=EMPATES; D=DERROTAS; GF= GOLS FEITOS; (Santos) 8 132 rodada 
SUL-AMERICANA GS=GOLS SOFRIDOS; SG=SALDO DE GOLS Bissoli (Avaí) E Sábado, 18/6 
: , 
REBAIXADOS : 19h Cuiabá x Ceará 
MAIOR : 21h Santos x Bragantino 
REGULAMENTO CAMPEÃO Domingo, 19/6 
As 20 equipes se enfrentam 16h Atlético x Flamengo 
em turno e returno. Os quatro 16h Corinthians x Goiás 
primeiros se classificam para a — - 
fase de grupos da Libertadores, títulos - 16h Coritiba x Athletico-PR 
enquanto o quinto e o sexto se . : 18h Atlético-GO x Juventude 
garantem nas fases preliminares. Palmeiras 18h Internacional x Botafogo 
Caso os campeões da Libertado- — 
res, da Copa do Brasil e da Sul-A- 18h Fortaleza x América 
mericana estiverem entre os seis : 19h Fluminense x Avaí 
primeiros, o clube seguinte se E 
garante na Libertadores. Os seis Bahia Chapecoense Grêmio Snort Segunda, 20/6 A 
clubes seguintes aos classifica- p p MAIOR : 20h São Paulo x Palmeiras 
dos para a Libertadores vão para ; PUBLICO 
a Copa Sul-Americana. Os quatro jie Ramo 4 
Os critérios de desempate, em NO) U : 4a rodada 
caso de empate em pontos, são a? pessoas ' Sexta, 24/6 
os seguintes: vitórias, saldo de Flamengo E NE 
gols, gols pró, confronto direto, == * 3x0 ERR BLnSo Internacional x Coritiba 
menos cartões vermelhos, menos em 29.5.1983 Sábado, 25/6 
cartões amarelos e sorteio. 16h30 — aAthletico-PR x Bragantino 
Ê 19h Flamengo x América 
RREO ULTIMO 19h Corinthians x Santos 
CAMPEÃO 21h Atlético x Fortaleza 
va Domingo, 26/6 
(3) CAM] 16h Botafogo x Fluminense 
A q y 16h Avaí x Palmeiras 
BN 18h São Paulo x Juventude 
Roberto Dinamite, sa 18h Ceará x Atlético-GO 
Ene eaa Atlético 18h Goiás x Cuiabá 
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() CAMPEONATO BRASILEIRO > SÉRIE B 
ui 


VÍTOR SILVA/BOTAFOGO 
o. E 


CLASSIFICAÇÃO 
EQUIPE 


ATUAL 
CAMPEÃO 


5 o) Grêmio il di) df 6 2 9 4 5 Botafogo 
6 [9 Operário lo dB od 5 da spo 2 
À Criciú MAIORES 
7 S Criciúma de 1 Ch A ho ay GR > | canais 
8 O) Tombense lo 2 8 7 2 q q O É 5 
Lucca (Ponte Preta ols 
9 Dsemaocra 15 2 4 3 5 13 13 0 | 2 tos Ra (Pon de reta) Sl couta 
10 Londrina is o a dia Mail Para A (Grêmio) 
: otafogo, e 5 
11 [107] Chapecoense is dd E 6 3 9 8 1 Bragantino, E m Ri caia 
= Coritiba “e a 
É UE : Corrêa 
12 E: CRB ti PD bh DD 6 BB GB gg Pile POSIÇÃO: atacante RO 
13 a Novorizontino ih alo) 3 5 4 Mo) áBj ; Paysandu pi cm 
14 É Brusque e Bo My 7 O fg A MELHOR ATAQUE PIORES ATAQUES e 


q gols 


15 Ituano le is) 4 5. 42 di dl Sport, CRB, CSA, 
Ponte Preta, : 
16 Z CSA dg o o a a io Guaranie gols Luciano Juba 
= Vila Nova-GO ú (Sport) 
7 Náutico FZ 3) 3 6 10 15 =) , = Arthur Rezende 
— Cruzeiro 3 (Vila Nova-GO) 
WIl) Ponte Preta Ps CS ND ã ranuva” 
= MELHOR DEFESA PIORES DEFESAS É É 44 Davó (Bahia) 
19 & Guarani PER Ro Ze - 4 5 E Paulo Sérgio 
ss RR: 1 E (Operário) 
20 Vila Nova-GO Mm dp dA BB & B&B 4 E 5 
“ ; gols gols É Anselmo Ramon 
EE PG=PONTOS GANHOS; J=]0GOS; V=VITÓRIAS; E Es 
— ACESSO ASÉRIEA quase os E=EMPATES; DDERRÓTAS, GF= GOLS FEITOS; ELO CRB e Náutico o (CRB) 
GS=GOLS SOFRIDOS; SG=SALDO DE GOLS S Everton Galdino e 
42a rodada 14a rodada Ciel (Tombense) 
Sexta, 10/6 Terça, 21/6 
Sampaio Corrêa 2x0 Náutico 19h Chapecoense x CRB EEROCANCATO 
Chapecoense 2x3 Criciúma Quinta 23/6 As 20 equipes se enfrentam em turno e returno e os quatro primei- 
Sábado, 11/6 21h30 Ponte Preta x "Sampaio Corrêa ros colocados sobem para a Série A. Os quatro últimos caem para a 
21h30 CSA x Grêmio Série C. Os critérios de desempate, em caso de empate em pontos, 
Enusguer= COed A tutano Sexta, 24/6 são os seguintes: vitórias, saldo de gols, gols pró, confronto direto, 
Ponte Preta 1x2 Londrina 19h Londrina x Guarani menos cartões vermelhos, menos cartões amarelos e sorteio. 
CRB 1x0 Vila Nova-GO 19h Vasco x Operário 
Operário 0x1 Bahia Sábado, 25/6 KA 
Domingo, 12/6 11h Criciúma x Vila Nova-GO «Yo 
Novorizontino 1x2 Guarani den Esta x Hoponao nto ca 
V E ER 19h Sport x Brusque Criciú 
asco 1x ruz a 
Domingo, 26/6 rrenama 
io do Ch 11h Tombense x Náutico 
Segunda, 13/6 A definir 
Sport OxO Grêmio Ituano Dx Cruzeiro 
13a rodada 15a rodada 
Terça, 14/6 Segunda, 27/6 Brasil-RS Confiança Remo Vitória 
Bahia 0x1 Chapecoense 20h Operário x —Chapecoense 
Quinta, 16/6 20h Sampaio Corrêa x CSA 
Cruzeiro 2x0 Ponte Preta - 28/6 
Vila Nova-GO 0x0 Operário erga Aa 
Sexta, 17/6 19h Brusque DX Bahia fo (Ai A, UA A TA 
19h Criciúma x Brusque 19h Grêmio x Londrina MAIORES PÚ BLICOS 
21h30 CRB x Ituano 21h30 Guarani x Ituano 


Sábado, 18/6 21h30 Cruzeiro x Sport 81.904 79.636 


a Grémio x SompaloCorrta 30  VitaNovaGO x Ponte Preta Vasco Vasco Atlético | Santa Cruz 
16h Novorizontino x Tombense 
29/6 
16h Londrina x Vasco a 9) ER Res 2x1 4 X (0) 2X2 2x1 
EAR 19 autico X rRciuma E do Lito 
18h30 Náutico x Sport E TE a Juventude | Ipatinga | América-RN | Portuguesa 
Domingo, 19/6 So fosco 7/11/2009 22/8/2009 25/11/2006 26/11/2005 


11h Guarani x CSA 21h30 Novorizontino DX Vasco 
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fá COPA DO BRASIL 2022 


JOGOS DE IDA 
22/6 - 21h30 CORINTHIANS & ati SANTOS 
é O. 
23/6 - 20h SÃO PAULO WP <<) PALMEIRAS 
22/6 - 19h30 BAHIA Z ATHLETICO-PR 
22/6 - 19h ATLÉTICO-GO up 
22/6 - 19h30 FORTALEZA à À 
23/6 - 19h FLUMINENSE 
30/6 - 19h AMÉRICA [%) BOTAFOGO 
' * 
22/6 - 21h30 ATLÉTICO ij = FLAMENGO 
JOGOS DE VOLTA 
13/7 - 21h30 SANTOS df Es CORINTHIANS 
14/7 - 20h PALMEIRAS 9) VP SÃO PAULO 
12/7 - 20h30 ATHLETICO-PR Z 
13/7 - 19h GOIÁS IG] up) ATLÉTICO-GO 
13/7 - 19h30 CEARÁ rf) à À FORTALEZA 
12/7 - 21h CRUZEIRO * VE) FLUMINENSE 
14/7 - 21h BOTAFOGO [%) AMÉRICA 
x 
13/7 - 21h30 FLAMENGO S ATLÉTICO 
REGULAMENTO 


Nas duas primeiras fases, a disputa é em jogo único e o visitante, melhor colocado no 
ranking da CBF, joga pelo empate. Na segunda fase, os desempates serão nos pênaltis. 
A partir da terceira fase, cujos confrontos serão definidos por sorteio, os jogos são de 
ida e volta, com decisão nos pênaltis em caso de empate no placar agregado. Entram 
na terceira fase os representantes do país na Libertadores (Atlético, América, Palmei- 
ras, Flamengo, Fortaleza, Corinthians, Bragantino, Fluminense e Athletico-PR) e os 
campeões da Copa Verde (Remo), da Copa do Nordeste (Bahia) e da Série B (Botafogo) 


Atlético e Vitória 
são os clubes que 
mais participaram 


32 vezes 


j/AG 


»> MAIORES GOLEADAS 


“44 
Atlético 


y 
ai 


Caiçara-PI 


10 


Naviraiense-MS Do. 


28/3/2001 
| são Paulo 


Botafogo-PB O 


ÚLTIMO oro souza mérico 
CAMPEÃO 


x 
a “ 
tú 


Atlético 


»> MAIORES ) 
CAMPEÕES » TÍTULOS POR CIDADE 


8 Belo Horizonte 
Cruzeiro 


6 títulos 


7 São Paulo 


Grêmio (6) Porto Alegre 


5 títulos 5 Rio de Janeiro 
1 


Caxias do Sul, Criciúma, 
Curitiba, Jundiaí, Recife, 
Santo André e Santos 


Palmeiras 


»> MAIORES ARTILHEIROS DE TODOS OS TEMPOS 


RICARDO MORAES/AP PHOTO 


o 
E 
m 
fa! 
= 
= 
Sl 
3 
< 
5 
a 
< 
E 
o 
z 
=| 
= 
o 


29 GOLS 

Fred Romário 28 GOLS 
Paulo Nunes 

37 GOLS 36 GOLS RidacEs 


O maior público registrado na 
Copa do Brasil foi no jogo entre 
Botafogo O x O Juventude, no 
Maracanã, em 1999 


SÃO PAULO / DIVULGAÇÃO 


10 
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pn COPA LIBERTADORES 2022 


OITAVAS DE FINAL* QUARTAS DE FINAL SEMIFINAL FINAL 


FÁN Libertad-PAR EE EE 
Z ATHLETICO-PR EE A 
29/11, 


sa E 2 E E = em Guayaquil, 
AR RA no Equador 


[Ii Estudiantes-ARG | mm 
vw FORTALEZA FEI E ER 


7) 
PALMEIRAS 18 
Cerro Portefio-PAR | EE 


* 
ATLÉTICO oo 
Re Emelec-EQU 18 ls 


= FLAMENGO | 
] Tolima-COL EE EE. 


A too bi ms mm 


[+] Boca Juniors-ARG EH . 
$ CORINTHIANS 18 LE 


Vv Colón-ARG EH - REGULAMENTO 
nN = A Copa Libertadores 

IIS Talleres-ARG 18 tem três fases de 
mata-mata antes da 
Ss e fase de grupos. Em 
LS ng Est E REI caso de empate no 
NA SA placar agregado, as 

River Plate-ARG vagas serão deci- 
/ als HE 18 didas nos pênaltis. 
SZ Vélez Sarsfield-ARG | MH Após a terceira fase, 


os quatro clubes 
*TIMES ACIMA DECIDEM EM CASA restantes se juntam 


aos 28 classificados 


MAIOR BRASILEIRO QUE | >> BRASILEIROS CAMPEÕES na fase de grupos. 


CAMPEÃO MAIS PARTICIPOU Os dois primeiros 
colocados de cada 
Independiente (ARG É seguem e o terceiro 
ú O. 2 2 vai para a Copa 
/ tt | ML vezes Sul-Americana. Nas 
] U Os Palmeiras oitavas de final, 


eluavlos o Deja bia SO 


dos confrontos. O 


ATUAL CAMPEÃO - PALMEIRAS 


CESAR GRECO/PALMEIRAS 


a Do ai nd some 
SEÃO 20 A Psi chaveamento até a 
CAMPEÃO 202 E e Grêmio semifinal. Em todas 


as fases mata-mata, 
em caso de empate 
no placar agregado, 
as vagas serão de- 

finidas nos pênaltis 


: TÍTULOS POR PAÍSES 


Paraguai e Chile e - não existe mais 
: Argentina Brasil Uruguai Colômbia Equador o gol qualificado. A 
: D5títulos 21títulos Stítulos a3títulos Ltítulo final, em jogo único, 


será no dia 29/11, 
em Guayaquil, no 


Maior Pefiarol (URU Valencia (VEN 
| co lEsdE efiarol ( atil X 2 alencia (VEN) dE 
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VNL LIGA DAS NAÇÕES DE VOLEIBOL MASCULINO 2022 


VOLLEYBALL 


RirenE Ene DO) 
>> CLASSIFICAÇÃO ATUAL CAMPEÃO >> BRASIL | 
EQUIPE PG) VD ES ' EO 


10 Es ESTAD NID 11 12 
saunnos E É E 3 21/6 4h Eslovênia x Holanda 
z 21/6 8h Argentina x Japão 
(0) 
á e RR io ê E o 22/6 4h China x França 
22/6 8h Alemanha x Itália 
0 
- Uw diga 2º & e E o 23/6 Oh França x Holanda 
A 23/6 4h China x Alemanha 
(o POLÔNIA 1 1 
o A a o 23/6 8h Argentina x Eslovênia 
A 24/6 Oh Alemanha x Holanda 
o) ITALIA il 
É J a o 24/6 4h Argentina x China 
24/6 8h Japão x Itália 
0 
É o AEERANHA 'E É É io 25/6 Oh Argentina x Holanda 
«a 25/6 4h Japão x França 
[o HOLANDA 2 2 
º ay o o o 25/6 8h Itália x Eslovênia 
26/6 Oh Alemanha x França 
O BRASIL 2 2 
ú & ú o o 26/6 4h Japão x Eslovênia 
90 (UM sérvia e EM >» E o EE 26/6 8h Itália x China 
100 (jp ESLOVÊNIA o EM > E 7: 
110 fr» IRÃ 6 fi 2 2 6 8 21/6 11h Austrália x Canadá 
21/6 14h lã x Bulgária 
=" : E. 
120 aj ARGENTINA 4 E 1 RE 6 No 22/6 11h Brasil x Polônia 
= 22/6 14h Sérvia x EUA 
130 OD) coma 3: cê >> OS CAM PEÕES 23/6 7h30 Polônia x Canadá 
23/6 10h30 Sérvia x EUA 
140 (io) CANADÁ 2 EM 1 RE 3 EM 23/6 14h EUA x Trã 
24/6 7h30 Sérvia x Canadá 
15º 4) BULGÁRIA 2 E o 5 BR 24/6 10h30 Irã x Brasil 
24/6 14h Austrália x Bulgária 
16º 4) AUSTRÁLIA o EM o EM : RE 25/6 7h30 Canadá x Irã 
Rú Brasil 25/6 10h30 Polônia x Austrália 
E SAS Ússia je 25/6 14h EUA x Bulgária 
A a o AS 16 EQUIPES SE ENFREN- 2 títul à Atítul 26/6 7h30 Sérvia x Austrália 
V=VITÓRIAS; D=DERROTAS; É 
SV=SETS VENCIDOS; SP=SETS DAR Da Ases NATE Hutos Hulo 26/6 10h30 EUA x Polônia 
PERDIDOS - NÃO HOUVE A COMPETIÇÃO EM 2020 DEVIDO À PANDEMIA 26/6 14h Bulgária x Brasil 


VNL Lica DAS NAÇÕES DE VOLEIBOL FEMININO 2022 


VOLLEYBALL 


NATIONS LEAGUE | DO) 


>> CLASSIFICAÇÃO ATUAL CAMPEÃO >> EUA 


FIVB /DIVULGAÇÃO 


EQUIPE PG ] V D 
1º 4) JnrÃo 7 Mo EM sc E Canadá 0x3 Tailândia 
Japão 3x0 Polônia 
20 s BRASIL 15 Nó 5 1 15) BG Bulgária 0x3 EUA 
China 3x0 Bélgica 
30 wi CHINA 13) 85 4 1 lí 6 Polônia 3x2 Tailândia 
Canadá 3x1 Bélgica 
4º és EUA 12 55 4 1 2. BB Bulgária 0x3 Japão 
Oh Polônia x EUA 
so (UM sérvia 2 EM «. EM ss E uh China x Canadá 
E 8h Japão x Tailândia 
60 MBB TAILÂNDIA 12 NEM s BM 16 Bh oh Bulgária x Canadá 
4h Bélgica x Polônia 
vo À) trária o Mo RA 8h EUA x China 
Oh Bulgária x Bélgica 
o q POLÔNIA 10 EM 4 ER vv Rã a tina X = 
apão x ina 
90 [€+) TURQUIA 9 5 3 2 dll TA 4 
100 (gg) CANADÁ 9 EM» EM wo E A da = 
110 [3] ALEMANHA s EM >» EM vu E TH 4 Z IN ALS danca = Cemanhe 
120 “e REP. DOMINICANA 4 6 1 5 7/45 Ren 1 des E o St 
e >> O CAMPEÃO 16/6 Sérvia 3x0 Coreia do Sul 
ty) ES 2 E o "1a 16/6 Itália 3x2 Rep. Dominicana 
, É 16/6 Holanda 0x3 Brasil 
14º BULGARIA 25 ; é oo SG 17/6 15h Alemanha x Itália 
a 17/6 18h Sérvia x Turquia 
a DE 2 EMO q * É O Brasil foi 17/6 21h Holanda x Rep. Dominicana 
ras Toi 18/6 15h Itália x Brasil 
bat : 
160 4 MORENA DOS o E É o Estados Nnid * vice-campeão 18/6 18h Alemanha x Turquia 
PG=PONTOS GANHOS; J=JOGOS; E a em 2019 e 18/6 21h Holanda x Coreia do Sul 
V=VITÓRIAS: Ra AS 16 EQUIPES SE ENFREN- 3 ti tu lo S 19/6 10h Brasil x Sérvia 
SV=SETS VENCIDOS; SP-SETS SA A O em 2021 19/6 13h Alemanha x Rep. Dominicana 
PERDIDOS Ea NÃO HOUVE A COMPETIÇÃO EM 2020 DEVIDO À PANDEMIA 19/6 16h Turquia x Coreia do Sul 
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Superioridade. 


Timefeminino 
fez3a0emcima 
das europeias 
echegou à 
segunda vitória 
nesta etapa 


EE DA REDAÇÃO 
A seleção brasileira não te- 
ve qualquer dificuldade pa- 
ra vencer a Holanda, por 3 a 
O, ontem, e chegar à segun- 
da vitória seguida na segun- 
da semana de jogos da Liga 
das Nações de Vôlei Femini- 
no. Com parciais de 25/16, 
25/15 e 25/23, o Brasil do- 
minou do início ao fim, em 
duelo disputado no Ginásio 
Nilson Nelson, em Brasília. 
As jogadoras terão folga 
hoje e voltam à quadra ama- 
nhã, quando enfrentam a 
Itália, às 15h. No domingo, 
o time do técnico José Ro- 
berto Guimarães se despe- 
de da segunda semana de 
jogos em duelo contra a Sér- 
via, às 10h. Os dois jogos 
também serão disputados 
na capital federal. A se- 
quência da competição se- 
rá a partir de 29 de junho, 
na Bulgária. 
As brasileiras sobraram 
em quadra e só levaram 
sustos no terceiro set. A su- 


EE Montes Claros 


td 


— a 


Brasil sobra em quadra 
e vence a Holanda 


WANDER ROBERTO/CBV 


E, VS 


VOL EVA 


e, 


Em duelo disputado no Ginásio Nilson Nelson, em Brasília, as meninas da seleção brasileira de vôlei chegaram ao segundo triunfo em casa na Liga das Nações de Vôlei 


perioridade ficou clara 
desde o início, quando 
elas logo abriram vanta- 
gem e se mantiveram à 


frente até o fim da etapa, 
fechada em 25/16. 

Na segunda parcial, o 
enredo foi idêntico. O Bra- 


América Vôlei anuncia oposto 
cubano Osniel Gonzalez 


EE DA REDAÇÃO 

Osniel Gonzalez é o novo 
reforço do Montes Claros 
América Vôlei para a tempo- 
rada 2022/23. Ele chega do 
Tursad, da Turquia, e acumu- 
la passagens pela seleção de 
Cuba, tendo atuado, inclusi- 
ve, nos Jogos Olímpicos do 
Rio de Janeiro 2016. 

Nascido na cidade de Cár- 
denas, município cubano 
pertencente à província de 


Matanzas, Osniel, de 2,05 
m, tem passagens pela Ará- 
bia Saudita e também pelo 
vôlei do Catar. 

Na última temporada, o 
novo reforço do Coelhão aju- 
dou a equipe do Tursad a 
conquistar o título da Primei- 
ra Liga da Turquia, a segun- 
da divisão do Campeonato 
Turco. Ele chega a Montes 
Claros motivado para defen- 
der o time americano. 


“Estou muito contente de 
defender a equipe do Mon- 
tes Claros América Vôlei nes- 
ta temporada 2022/23. Te- 
nho certeza que teremos 
muitos bons resultados.” 


2-2 


tem o novo reforço da 
equipe de Montes Claros 


sil dominou mais vez, ga- 
rantindo a vitória em 
25/15, com destaque para 
a central Pri Daroit. 


O terceiro set foi o mais 
equilibrado. A Holanda che- 
gou a estar um ponto à fren- 
te na reta final, dando mos- 


tras de que forçaria o quar- 
to set. Mas o Brasil se orga- 
nizou e fechou a partida 
com vitória por 25/23. 


DIVULGAÇÃO/TURSAD 


Na última temporada, reforço do Coelho ajudou o Tursad a levar o título da Primeira Liga da Turquia 


Curtinhas 


GP da Austrália até 2035 


A Fórmula 1 anunciou ontem a extensão do 
contrato com o GP da Austrália, que será par- 
te do calendário da categoria até 2035. E 
nos próximos 13 anos a etapa da Oceania 
será a primeira do campeonato em pelo me- 
nos cinco ocasiões: 2024, 2025 e outros 
três anos ainda a serem decididos. 


Triste destino 


Delonte West, ex-jogador da NBA, de 38 
anos, foi filmado pedindo esmola em Alexan- 
dria, Estado da Virgínia (EUA), nesta sema- 
na. À imagem do ex-ala-armador de Boston 
Celtics, Cleveland Cavaliers e Dallas Mava- 
ricks ganhou as redes sociais. Ele tem distúr- 
bio bipolar e histórico de uso de drogas. 


ANDY NELSON/DIAMOND LEAGUE AG 


Piu segue imbatível 


Mais uma etapa da Diamond League e mais 
uma vitória do brasileiro Alison dos Santos. 
| Ontem, em Oslo, na Noruega, Piu ganhou os 
400 metros com barreiras com o tempo de 
47526. Foi a terceira etapa da principal liga 
internacional de atletismo que o brasileiro cor- 
re e a terceira vitória. 


Atlético. Dirigentes se reúnem e decidem manter Turco Mohamed no cargo pelo menos até domingo. página z4 
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Derrota para o 
Vascoapós longa 
sequência invicta 
não teve qualquer 

impactono retorno 
do Cruzeiroa 
campo: com gols de 
Edu (nafoto) e Bidu, 
timecelestenão 
deuchances ontem 
paraa PontePreta, 
venceupor2a0e 
ampliou vantagem 
naliderança. 
PÁGINA22 
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